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ÁCIDO SALICÍLICO E POTENCIAL FISIOLÓGICO NA  

GERMINAÇÃO  DE SEMENTES DE CAMOMILA  

 
Maria Adrissia de Souza Silva1; Maria Williane Félix de Almeida1; Danilo Rosendo 

Coqueiro1; Leonardo Zacarias Alves1; Josabete Salgueiro Bezerra de Carvalho2 

 
A Camomila é uma planta herbácea conhecida pelas suas propriedades medicinais, 

cosméticas, ornamentais e aromáticas. A qualidade fisiológica das sementes é muito importante 

para a sua germinação, portanto, procedimentos que induzam o aumento do desempenho das 

mesmas são muito utilizados atualmente. A aplicação de reguladores de crescimento é uma 

técnica bastante utilizada que está ligada ao desenvolvimento das plântulas. O ácido salicílico 

possui várias funções no vegetal, atuando no processo germinativo, regulação do crescimento, 

antioxidante não enzimático e na ativação de mecanismos de defesa da planta. Dessa forma, o 

objetivo desse trabalho foi avaliar o uso do ácido salicílico em diferentes concentrações, na 

germinação e vigor de sementes de camomila. Os tratamentos caracterizaram-se pela 

embebição das sementes em ácido salicílico: T1: Sem Embebição (SE); T2: Embebidas em 

Ácido Salicílico (EAS) a 1mM; T3: EAS a 2mM; T4:Embebidas em Água Destilada (EAD) e 

para cada tratamento foram utilizadas quatro repetições com 25 sementes. Foram utilizadas 

caixas gerbox com duas folhas de papel germiteste umedecidas com 10mL de cada solução 

durante 8 horas, posteriormente colocadas em câmara de germinação do tipo B.O.D com 

fotoperíodo de 12 horas e temperatura de 260C, por 10 dias, com análises diárias a partir do 

sexto dia. Para avaliação do efeito dos tratamentos foi quantificado a porcentagem de sementes 

germinadas (PG) (%) e índice de velocidade de germinação (IVG). Foram contabilizadas 

também plântulas normais e anormais. De acordo com o índice de velocidade de germinação 

(IVG), as sementes embebidas em ácido salicílico a 2mM apresentou o maior valor (9,0), e esta 

concentração também favoreceu um maior número de plântulas normais. De acordo com a 

porcentagem de germinação (%), o ácido salicílico nas concentrações de 1 e 2mM reduziram o 

percentual de germinação em 11 e 7% respectivamente, concluindo assim que, o ácido salicílico 

quando aplicado em sementes de camomila nas concentrações de 1mM e 2mM não apresentou 

efeito positivo na germinação, em contrapartida o ácido salicílico na concentração de 2mM 

pode ter contribuído para o melhor desenvolvimento das plântulas. 

 
Palavras-chave: Vigor; Reguladores de crescimento; Matricaria recutita 
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ABSORÇÃO DE NUTRIENTES EM UVAS VINÍFERAS EM  

DIFERENTES FENOFASES 
 

Maria Allycia dos Santos1, Gustavo Pereira Duda2 

 

A determinação dos estádios fenológicos é realizada visualmente, sendo que o ciclo vegetativo 

pode ser dividido em três períodos principais. O primeiro se dá pela brotação que é o 

desenvolvimento dos ramos e folhas das estruturas florais. A floração e frutificação são uma 

segunda importante fase do ciclo fenológico da videira, após a polinização e a fixação do fruto, 

a formação das bagas prossegue pelo aumento de tamanho, resultado da divisão celular e do 

acúmulo de reservas. A terceira fase é a maturação, que inicia com a mudança de cor das bagas, 

e se estende até a colheita da uva madura. O presente trabalho objetivou quantificar os nutrientes 

em folhas de uvas viníferas por meio da fluorescência de raios-X e assim indicar os elementos 

limitantes ao desenvolvimento dessas uvas. O trabalho foi realizado na Vinícola Vale das 

Colinas no município de Garanhuns - PE, com três variedades de uvas viníferas e 2 porta- 

enxerto e na estação experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) no município 

de Brejão - PE, com dez variedades. As folhas foram coletadas oposta ao cacho em 6 fenofases 

na Vinícola e 4 fenofases no IPA, acondicionadas, lavadas, secas e em seguida submetidas as 

análises. Os resultados encontrados mostraram que determinadas variedades foram capazes de 

assimilar maiores concentrações de diversos nutrientes, destacando-se a Cabernet Sauvignon 

nas duas áreas de estudo e as fases que assimilam os nutrientes mais importantes para videira 

vão desde o pleno florescimento até a maturação plena. 

 

Palavras-chave: produção, análises, formação. 
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ADAPTABILIDADE DE CULTIVARES DE SOJA EM GARANHUNS ï 

PERNAMBUCO 

 
Weslley Nunes Santana1; Magno de Lima Mélo2; Jêison Juraci dos Santos3; Jéssica Lidiane 

da Silva4; Edilma Pereira Gonçalves5; Jeandson Silva Viana6. 

O Brasil é o maior produtor de soja (Glycine max (L.) Merrill) do mundo, trata-se de uma 

cultura de extrema importância tanto para alimentação humana quanto animal, pelo alto teor 

de óleo e proteína em seus grãos. É submetida a uma grande variação climática que se estende 

por todo território nacional. Para que venha a ser recomendada, uma cultivar deve ser 

submetida ao teste de adaptabilidade em diferentes épocas do ano. Diante disso, o 

experimento teve como objetivo avaliar o desempenho de quatro cultivares de soja, na área 

experimental de culturas industriais, da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco- 

UFAPE, Garanhuns ï Pernambuco. As cultivares utilizadas foram: 84i86 RSF iPRO 

Domínio; 81i85 RSF iPRO Juruena; TMG 2285; e 81i81 RSF iPRO Extrema. O preparo do 

solo foi feito com revolvimento manual e a adubação de forma convencional mediante análise 

química do solo, composta por superfosfato simples e cloreto de potássio para suprir a 

necessidade de fósforo e potássio respectivamente, e inoculação com Bradyrhizobium 

japonicum (100ml para 50kg) e Azospirillum brasiliense (100g para 40 kg) suprindo a adução 

nitrogenada, sendo 5x a dose   recomendada,   por   ser   a   primeira   introdução. 

Os valores médios de cada parâmetro foram submetidos ao teste F, sendo comparado pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. As plântulas das cultivares colhidas 21 dias após o 

plantio não apresentaram diferença significativa nos parâmetros: altura de plantas; número 

de nós; e massa fresca, com valores variando entre 8,6cm a 9,4cm; 2,0 nós por planta; 2,99g 

a 3,78g, respectivamente. Quanto a altura do hipocótilo a cultivar TMG apresentou maior 

tamanho em relação aos demais com 3,50cm, e a cultivar domínio um menor tamanho com 

2,87cm. Em relação ao número de folhas, a cultivar TMG se apresentou superior com duas 

folhas por planta. No parâmetro massa seca, houve uma diferença expressiva da cultivar TMG 

apresentando uma média superior de 0,673g por planta. No índice de área foliar as cultivares 

Domínio e Extrema apresentaram maiores valores com 63,89cm² e 63,86cm², 

respectivamente. Verificou-se que a cultivar TMG 2285 teve melhor adaptabilidade, sendo 

assim a mais recomendada para o cultivo na região de Garanhuns-PE. 
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ANÁLISE DA VARIABILIDADE CLIMÁTICA E DOS DESASTRES NA  

BACIA  HIDROGRÁFICA DO  RIO BRÍGIDA  EM PERNAMBUCO. 

Washington Gomes Ribeiro¹; Werônica Meira de Souza²; 

 
O estudo da variabilidade climática assim como seus resultados tem um grande reflexo em 

diversas áreas da produção agrícola, energética e economia. O objetivo deste estudo é classificar 

padrões climáticos na bacia do rio Brígida em Pernambuco, caracterizando a severidade dos 

anos secos e chuvosos. Foi realizado o levantamento dos postos pluviométricos existentes na 

área da bacia, por meio da Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC). Neste trabalho 

foram obtidos dados mensais de precipitação pluviométrica de duas estações pluviométricas 

existentes em Araripina (Araripina PCD e Araripina IPA) no período de 1960 a 2021, inserido 

na bacia do rio Brígida. Foi determinada a climatologia mensal da precipitação pluviométrica, 

a análise decadal e o Índice de Anomalia de Chuva (IAC) de Araripina. Com base na análise 

preliminar dos dados Decadais e do IAC, verificou-se que a partir do ano mais chuvoso (1982) 

do período analisado, os índices de precipitação estão diminuindo com o decorrer dos anos, 

indicando uma diminuição das chuvas ao longo das útimas 6 décadas. A partir da aplicação da 

técnica do IAC, a última década, de 2010 a 2019, é a única dentre 60 anos que há predominância 

de anos considerados seco e muito seco, indicando uma redução das chuvas anuais na região. 

 

Palavras-chave: Variabilidade climática ; Seca ; Índice de Anomalia de Chuva . 
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ASSEMBLEIA FITOLÍTICA DE HORIZONTES COM ALTO TEOR DE  

CARBONO NO PARQUE NACIONAL DO CATIMBAU  

 
Maria Alice Vitalino de Moraes¹; Analice Nunes Clarindo²; Alexandre Tavares da Rocha³; 

Marcelo Metri Corrêa4; 

 

Os fitólitos são corpos microscópicos constituídos de sílica hidratada que ficam nas células 

ou entre as células do tecido das plantas que são liberados no solo quando a planta morre e se 

decompõe. Eles possuem diferentes formas (morfotipos) e se mostram muito resistentes aos 

efeitos físicos, químicos e biológicos do ambiente. Por se conservarem muito tempo no solo, 

eles constituem um registro fóssil, sendo possível realizar a reconstituição paleoambiental, 

paleobotânica, identificação arqueológica e de agrossistemas. O trabalho teve como objetivo 

identificar e classificar os diferentes morfotipos de fitólitos encontrados nos horizontes 

espódicos e hísticos de solos arenosos do Parque Nacional do Catimbau. A área de estudo 

apresenta o clima classificado de Bsh (semiárido) com elevadas temperaturas, escassez de 

chuva e irregularidade na sua distribuição. A vegetação presente é a caatinga. As amostras 

foram coletadas dos horizontes espódicos e hísticos de três perfis de solo (identificados 

morfologicamente). As amostras foram armazenadas no laboratório de solos e geologia da 

UFAPE, onde foram secas e passadas em peneira de 2 mm (TSFA). Posteriormente, foram 

realizadas extração da matéria orgânica, remoção de ferro e branqueamento e separação da 

fração silte. O preparo das lâminas foi realizado após concentração com ZnCl. A contagem e 

identificação dos morfotipos foram realizadas no laboratório de cristaloquímica e morfologia 

do solo da UFAPE em microscópio óptico. Como resultado, foi possível observar que a 

assembleia de fitólitos se mostrava bem preservada, com mais de 80% dos fitólitos 

identificados possíveis de classificação, possibilitando assim seu uso como proxy para inferir 

paleoambientes. Os principais morfotipos identificados são produzidos por plantas da família 

Poaceae. Pela análise da composição fitolítica é possível observar que houve um período mais 

seco evidenciado pela presença do morfotipo buliform flabelate no perfil 3. Também foi 

possível inferir ambientes com a presença das frústulas de diatomáceas e as espiculas de 

esponja encontradas nas lâminas do Perfil 1 e 2, sugerindo um ambiente mais úmido que o 

atual. O solo guarda memórias da vegetação evidenciado pela presença de morfotipo de 

subfamílias que atualmente não são encontradas na área em estudo, como o fitólito  

vulcaniforme diagnóstico da família Musaceae. 

 
Palavras-chave: Fitólitos; Paleoambiente; Classificação. 
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AVALIAÇÃO  DO USO DO ÁCIDO  SALICÍLICO  EM ESTACAS DE 

Plectranthus amboinicus (Lour)  Spreng. 

 
 

Maria Williane Félix de Almeida1; Maria Adrissia Souza Silva1; Danilo Rosendo 

Coqueiro1; Josabete Salgueiro Bezerra de Carvalho2 

 
 

Plectranthus amboinicus é uma planta herbácea nativa da Ásia Oriental e encontra-se 

distribuída por toda a América. No Brasil, é conhecida como hortelã da folha grossa, hortelã 

da folha graúda, malvariço e mundialmente como orégano, sendo utilizada popularmente 

como analgésica, antiinflamatória e antimicrobiana. O ácido salicílico é um composto 

fenólico, que distribuído por todo reino vegetal pode modificar as respostas fisiológicas e 

metabólicas da planta, atuando como composto sinalizador de defesa sistêmica por alterar de 

forma efetiva a biossíntese de metabólitos secundários. O presente estudo teve como objetivo 

avaliar o uso do ácido salicílico nas estacas de P. amboinicus. O trabalho foi realizado na 

estufa da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco - UFAPE durante os meses de 

fevereiro a março de 2022 na cidade de Garanhuns-PE. O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e sete repetições, totalizando 

28 copos. Os tratamentos consistiram em: T1: Sem Embebição (SE); T2: Embebidas em 

Ácido Salicílico (EAS) a 1mM; T3: EAS a 2mM; T4:Embebidas em Água Destilada (EAD). 

Observou-se que as estacas embebidas em água destilada foram as que mais sobreviveram 

(99%) em seguida as estacas que não foram embebidas (60%). As estacas embebidas no ácido 

salicílico tiveram os menores percentuais de pegamento com 40 e 20% para a concentração 

de 1 e 2mM respectivamente. Os resultados revelaram que a aplicação de ácido salicílico 

(AS) não influenciou no potencial fisiológico das estacas, como também não mostrou efeito 

positivo no desenvolvimento de estacas de hortelã, mostrando que mais pesquisas deverão 

ser realizadas para avaliar outras concentrações, pois foi observado que o tratamento com 

água destilada obteve-se o melhor resultado e as concentrações de 1mM e 2mM do AS foram 

prejudiciais para as estacas. 

 

Palavras-chave:Propagação vegetativa; Menta, Plantas medicinais; Regulador de 

crescimento. 
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AVALIAÇÃO DA SEVERIDADE DOS EXTREMOS CLIMÁTICOS E DA  

VARIABILIDADE CLIMÁTICA NA BACIA DO RIO MOXOTÓ EM  

PERNAMBUCO 

Kaio Ânderson Bezerra do Carmo1, Freds Fernando Alves de Almeida2, Werônica Meira de 

Souza3 

 
A grande variabilidade hídrica presente na região Nordeste do Brasil atribui características e 

impactos ao meio ambiente, afetando drasticamente a vegetação presente, a mudança de curso 

dos rios e lagos e também na qualidade de vida da sociedade, sendo necessário estudos 

relacionados às variações climáticas. Esse trabalho tem como objetivo analisar os períodos 

secos e úmidos na bacia do rio Moxotó através do IAC (Índice de Anomalia de Chuva) e 

contabilizar o número de desastres decretados pelos municípios (secas, estiagens e enchentes) 

na bacia hidrográfica estudada. Desse modo, foi realizado o levantamento de 63 estações 

pluviométricas no período de 1963 à 2021 na área da bacia, oriundos da Agência Pernambucana 

de Água e Clima-APAC e dos dados de desastres de 2003 à 2016 por meio do Ministério da 

Integração Nacional. Após a análise dos dados, utilizou-se apenas 11 estações para determinar 

a climatologia mensal da precipitação pluviométrica, assim como para calcular o IAC, para 

avaliar e classificar os anos como muito chuvoso, chuvoso, normal, seco e muito seco. Os 

resultados indicaram que o período úmido corresponde aos meses de janeiro à junho e o período 

seco de julho à dezembro. Através do IAC diagnosticou-se uma mudança no padrão da 

precipitação, evidenciando que até o final da década de oitenta há uma frequência maior dos 

anos úmidos, e que a partir da década de noventa houve uma diminuição significativa da 

precipitação, ou seja, os anos secos passaram a predominar na região. Os resultados dos índices 

pluviométricos indicam que as chuvas estão cada vez mais concentradas em poucos dias ao 

longo do ano no sertão Pernambucano. Dessa forma torna-se necessário o estudo hídrico das 

bacias hidrográficas presentes nessas regiões mais afetadas pela escassez de água. 

 
PALAVRAS -CHAVE : Semiárido; eventos extremos; seca; precipitação; IAC. 
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BIOCHAR DE LODO DE ESGOTO: EFEITO NAS PROPRIEDADES  

QUÍMICAS  DO SOLO E NA PRODUTIVIDADE  DE FEIJÃO  COMUM.  

Renata Cavalcante Ferreira; Rafaela da Conceição Santos2; Maria Fernanda de 

Albuquerque Tenório Alves³ ; José Romualdo de Sousa Lima4. 

 
O biochar é um produto rico em carbono, que promove melhorais nas propriedades do solo e 

produção de culturas. O uso de lodo de esgoto para a produção de biochar torna-se uma 

alternativa viável pois o processo de pirólise permite a eliminação de resíduos tóxicos e 

auxilia na criação de um produto que promove um fim ao acumulo desse resíduo nas Estações 

de Tratamento de Esgoto (ETE). Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo avaliar 

o efeito do biochar nas propriedades químicas do solo e na produtividade de feijão.O trabalho 

foi desenvolvido em casa de vegetação, na Universidade Federal do Agreste de Pernambuco 

(UFAPE), em Garanhuns, PE, sendo o biochar obtido de lodo de esgoto, o qual é oriundo da 

Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) da Companhia Pernambucana de Saneamento 

(Compesa), de Garanhuns. Os tratamentos utilizados consistiram de quatro doses de biochar 

(0, 10, 20 e 40 t ha-1) misturadas com uma dose de esterco de galinha (6 t ha-1), e as mesmas 

doses de biochar sem esterco de galinha, em dois tipos de solo: um Neossolo Regolítico e um 

Argissolo Amarelo. Verificou-se que no Argissolo o pH permaneceu próximo a neutralidade, 

enquanto no Neossolo este permaneceu mais alcalino. O biochar de lodo de esgoto sozinho ou 

combinado com esterco aumentou os níveis de P disponível em ambos os solos. As 

produtividades do feijoeiro foram consideradas altas em ambos os solos, tendo um destaque 

para a dosagem de Biochar 40t ha-¹ no Argissolo, que registrou as maiores produtividades e 

disponibilidade de P. De modo geral, recomenda-se o uso de Biochar de lodo de esgoto para 

melhorias nas produtividades e nos atributos químicos do solo na produção do Feijão- 

Comum. 

 

Palavras-chave: Biocarvão; Feijão-Comum; Lodo de Esgoto; pH do solo. 
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Campomanesia aromatica (AUBL.) GRISEB. (MYRTACEAE):  

BIOMETRIA  DE FRUTOS E SEMENTES 

Danilo de Lima Santos1; João Paulo Goes da Silva Borges2; Weslley Nunes Santana3; 

Vanyelle Raquel Pereira de Araujo4; Jeandson Silva Viana5; Edilma Pereira Gonçalves6 

 
 

A Guabiroba é uma mirtacea de porte arbustivo ou arbóreo, frutos carnosos, coloração 

variando de amarela a roxa, sendo utilizado para fabricação de licores, doces e sorvetes. A 

caracterização biométrica dos frutos e sementes é uma ferramenta que alicerça o 

conhecimento científico a cerca da variabilidade genética de uma população, relação com 

fatores ambientais, diferenciação de espécies. Dessa forma, essa pesquisa teve como objetivo, 

avaliar a variabilidade biométricas dos frutos e sementes de Campomanesia aromatica 

(Aubl.) Griseb. Os frutos foram coletados em 5 plantas matrizes com distância aproximada 

de 50 metros no município de Bom Conselho-PE e encaminhados a Universidade Federal do 

Agreste de Pernambuco, para caracterização biométrica. As definições dos padrões métricos 

dos frutos e das sementes foram estabelecidas, utilizando uma unidade amostral de 100 frutos, 

na qual foi avaliado, Comprimento, Largura, Espessura, Peso dos frutos, Número de 

Sementes Viáveis, Número de Sementes Abortadas. Nas sementes foram avaliados: 

Comprimento, Largura e Espessura. As avaliações consistiram valor médio, amplitude e 

coeficiente de variação para cada paramento, e os valores observado em cada repetição foram 

representados em histogramas. Os frutos apresentaram valores médio de comprimento, 

largura e peso de 7,35 mm, 7,81 mm e 0,28 g respectivamente, A maior variabilidade foram 

encontrados no peso dos frutos e número de sementes viáveis, com coeficiente de variação 

equivalente 31,2 e 44,9 % respectivamente. A amplitude dos valores observados variou de 

5,36 a 9,95 mm no seu comprimento; 5,44 a 10,36 mm na largura e 0,15 a 0,63 g em seu 

peso. Os frutos apresentaram número de sementes viáveis com maior representatividade na 

classe 1,0 a 1,2 com 60% dos frutos observados e uma taxa de abortamento de 75% das 

sementes. Para o comprimento das sementes teve uma variação entre 1,71 mm a 2,44 mm; a 

largura foi encontrado uma variação 1,36 mm a 2,37 mm e sua espessura 0,13 mm e 1,99 

mm. Os parâmetros comprimento e largura de fruto e comprimento largura e espessura das 

sementes possuem baixa variabilidade e os frutos possuem de 1 a 3 sementes viáveis. 

 

Palavras-chave: Frutos Nativos; Guabiroba; Variabilidade Genética. 
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DESEMPENHO AGRONÔMICO DE SOJA SUBMETIDA A  

DIFERENTES DOSES DE NITROGÊNIO  

 
Ionara Cristina da Silva Lucena1; João Carlos Neco da Silva2; Weslley Nunes Santana3; 

Phillip Moab Duarte de Amorim4; Jeandson Silva Viana5 

 

A soja (Glycine max) pertence a família Fabaceae, é uma cultura fortemente produzida em 

territórios brasileiros, tornando-se o principal produto de exportação do país. Seu uso como 

matriz energética renovável na produção de biocombustíveis, resultando assim, em uma das 

quatro culturas de oleaginosas mundialmente consumida. O uso de biofertilizantes como 

biochorume e urina de vaca, são produtos provenientes de diferentes processos de fermentação, 

que ocasionam melhor desenvolvimento físico e químico do solo e agregam sustentabilidade 

ao sistema de cultivo. O presente trabalho avaliou o efeito da aplicação biochorume (liquido 

obtido da decomposição aeróbico de resíduos orgânicos doméstico) e urina de vaca no 

desenvolvimento de plantas de cultivares de soja, no município de Garanhuns-PE. O 

Experimento foi implantado na área experimental da Universidade Federal do Agreste de 

Pernambuco (UFAPE) e foram utilizadas duas cultivares, a Domínio e TMG, cujas sementes 

foram cedidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa e Agropecuária (EMBRAPA). Foi adotado 

o delineamento inteiramente casualizado, utilizando 10 plantas por unidade amostral, e os 

tratamentos consistiam em doses de biochorume e urina de vaca, e uma testemunha, aplicados 

por três semanas, uma vez em cada uma. Ambos os resíduos foram diluídos a uma proporção 

de 3,5% e aplicados com o uso de pulverizadores, acoplados em garrafas pet de 500 ml, 

buscando o mínimo de deriva da solução. As cultivares foram distribuídas em oito linhas, onde 

foram semeadas 15 sementes de ambas, a uma profundidade de 3 cm do solo, com espaçamento 

de 0,5 cm entre linhas. Após cada aplicação, avaliou-se o número de nós por planta (NP), altura 

da inserção da primeira vagem (AV), altura de planta na colheita (AC) e número de vagem por 

planta NV). O tratamento com biochorume estabeleceu uma maior altura de planta na colheita 

e o maior número de nós na haste principal para a cultivar Domínio, enquanto que o tratamento 

com a urina de vaca para esses parâmetros, não apresentou diferenças signifivativas de 

resultado, para as duas cultivares. Para o NV, notou-se maior resultado na cultivar TMG tratada 

com a urina. 

 

Palavras-chave: Biofertilizante; Glycine max; Produção. 
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DESEMPENHO PRODUTIVO DO CULTIVAR MIRANDA IPA 207  

(VIGNA UNGUICULATA.) SOB O USO DE DOSE DE RESÍDUO DE 

LATICÍNIO  E ESTERCO BOVINO 

Claudia Machado Costa1; José Magno de Lima Mélo1; Allysson Henrique da Silva1; 

Weslley Nunes Santana1; João Paulo Goes da Silva Borges2; Mácio Farias de Moura3 

 

O feijão-caupi, (Vigna unguiculata L.), é uma leguminosa de origem Africana vulgarmente 

conhecido como feijão-de-corda ou feijão macassar, geralmente é cultivado em propriedades 

pequenas e médias. A adubação no cultivo desse feijão é muito importante, por se tratar de uma 

cultura extremamente exigente em nutrientes, respondendo bem a adubação orgânica veiculada 

por meio de esterco bovino e resíduo lácteo. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar 

o efeito do emprego de doses de resíduo de laticínio na ausência e presença de esterco bovino 

sobre a produção de feijão-caupi. O experimento transcorreu na Fazenda Experimental da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Os tratamentos foram distribuídos em 

blocos inteiramente casualizados, em esquema fatorial (4 x 2) + 1, sendo quatro doses de resíduo 

sólido de laticínio, na ausência e presença de esterco bovino mais a testemunha adicional, em 

três repetições. Realizou-se a análise de solo, e conforme seu resultado, foram aplicados 

calcários calcítico e domolítico. Após 60 dias da calagem, ocorreu a aplicação do esterco bovino 

em uma quantidade correspondente a 40 t ha -1 segundo recomendação do Ipa (2008) e 

incorporado ao solo com auxílio de enxada. O resíduo sólido de laticínio foi aplicado 20dias 

antes do plantio nas quantidades correspondendo a 0, 5, 10 e 15 t ha-1. As variáveis estudadas 

foram diâmetro do caule, biomassa verde da parte aérea, biomassa seca, comprimento médio de 

vargens, número de vargens por planta, número de grãos por vargem, peso de 100 grãos e 

produtividade.As variáveis de produção não foram analisadas em função do não 

desenvolvimento das mesmas, possivelmente, por causa das baixas temperaturas que ocorreram 

durante a fase reprodutiva. O efluente sólido de laticínio isolado não foi capaz de proporcionar 

alteração significativa no desenvolvimento vegetativo do feijão caupi. Já a associação entre o 

esterco bovino e o efluente sólido de laticínio mostrou-se eficiente em substituir a adubação 

mineral (NPK), obtendo valores estatisticamente iguais. 
 

Palavras-chave: Adubos orgânicos; sustentabilidade; feijão caupi.. 
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EFEITO DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE L -TRIPTOFANO  

NA PRODUÇÃO DE INÓCULOS BACTERIANOS NAS  

CARACTERISTICAS MORFOLÓGICA E FISIOLÓGICA DE BRS  

CAPIAÇU  

 
Brena Maíza de Siqueira Tavares1; Emerson Erwelys Rodrigues de Oliveira1; José Matheus 

Gonzaga Santos1; Vitor Mineu Silva Barbosa1; Tatianny Galdino Pereira1; Raylla Nayeli 

Ramos2; Natália Viana da Silva3; João Tiago Correia Oliveira4 

 
Entre os potenciais biotecnológicos que as bactérias promotoras de crescimento vegetal 

podem expressar a produção de compostos semelhantes à auxina ganha destaque. Tal 

produção pode ocorrer por diferentes rotas bioquímicas, com e sem a presença do aminoácido 

precursor do ácido indol acético, o L-triptofano. A inserção do aminoácido no meio de cultura 

possivelmente estimularia o aumento da produção de compostos semelhantes à auxina e 

consequentemente o desenvolvimento vegetal. Neste sentido, objetivou-se avaliar os efeitos 

em diferentes concentrações de L-triptofano no meio de cultura durante o desenvolvimento 

de inóculos bacteriano a serem utilizados em colmos de plantas capim-elefante 

(PennisetumpurpureumSchum.) cv. BRS Capiaçu avaliando as suas características 

morfológicas e fisiológicas. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente 

casualisado, com 28 tratamentos, 27 inóculos bacterianos (nove bactérias cultivas em meios 

TSA 10% com acréscimo de 5; 10 e 15 mM de L-triptofano), e o controle sem inóculo, cada 

tratamento com três repetições. Cada repetição contendo 10 mudas, a muda foi representada 

por uma gema lateral/nó, com três centímetros de entrenó de cada lado do nó. As avaliações 

ocorreram no 21º dia após a inoculação dos colmos, durante esse período o material vegetal 

foi mantido em câmara de germinação a 25±5 °C, sob 12h de fotoperíodo. Foram avaliadas 

a clorofila a e b, o peso verde e seco das plantas. A secagem do material vegetal ocorreu em 

estufa de circulação de ar forçada, a 55° C por 72 h. As maiores concentrações de L- 

triptofano, 10 e 15 mM, proporcionaram incremento nas características morfológicas e 

fisiológicas avaliadas. Com a estirpe Rhizobiumcauensestrain (UAGB150), proporcionando 

os melhores resultados para o peso verde e seco. Para a clorofilas a e b as estirpesEnterobacter 

kobeistrain CPI 105566 (UAGB69) e Klebsiellavariicolastrain F2R9 (UAGB154) 

proporcionaram os maiores incremento, respectivamente. As maiores concentrações de L- 

triptofano no meio de cultura possivelmente estimularam as bactérias a produzir compostos 

que possibilitaram o maior desenvolvimento vegetal. São necessários trabalhos que avaliem 

todas as fases do desenvolvimento vegetal em ambientes menos controlados, indicando a 

concentração de 10 mM de L-triptofano, para o desenvolvimento de inóculos e co-inóculos. 
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EFEITO DE FONTES E DOSES DE MATÉRIA ORGÂNICA NO  

SISTEMA RADICULAR DE PLANTAS DE FEIJÃO CULTIVADAS NO  

MUNICÍPIO  DE SÃO JOÃO 

Emerson Erwelys Rodrigues de Oliveira1; Natália Lima de Espíndola1; Brena Maíza de 

Siqueira Tavares1; José Matheus Gonzaga Santos1; Vitor Mineu Silva Barbosa1; Raví 

Emanoel de Melo2; José Romualdo de Sousa Lima3; João Tiago Correia Oliveira3. 

 

O cultivo de feijão (Phaseolus vulgaris L.) no Agreste Meridional de Pernambuco, microrregião 

de Garanhuns, ocorre principalmente em solos Neossolos Regolíticos, que caracterizasse por 

textura arenosa, pouco evoluídos, não hidromórfico, constituído por material mineral ou 

orgânico com menos de 20 cm de espessura. A incorporação de fontes de matéria orgânica no 

solo, como o biochar, principalmente em regiões de clima seco, pode trazer melhorias na 

química, física e biologia dos solos, resultando em maior produtividade vegetal. Neste sentido, 

objetivou-se avaliar o sistema radicular de plantas de feijão-comum cultivadas em solos 

Neossolos Regolíticos com inclusão de diferentes fontes e doses de matéria orgânica. O trabalho 

foi desenvolvido em delineamento de blocos casualisado, em condições de campo, no 

Município de São João-PE, com 7 tratamentos (quatro doses de biochar de logo de esgoto (5; 

10; 20 e 40 t ha-1); lodo de esgoto sem tratamento, 5 t ha-1; esterco de galinha, técnica trivial 

entre os produtores locais, 5 t ha-1; e adubação química conforme a necessidade da cultura). 

Cada tratamento com quatro repetições de 9 m2, três sementes foram plantadas por cova a 2 cm 

de profundidade, com 20 cm de distanciamentos entre as covas nas linhas e entre linhas de 50 

cm, totalizando 7 linhas por parcela experimental. As plantas foram avaliadas aos 90 dias após 

plantio, para as variáveis comprimento da raiz primária, número de raízes secundárias, peso 

verde e seco das raízes. Para todas as variáveis a dose 10 t ha-1 de biochar obteve destaque, 

superando (peso seco de planta) ou igualando-se (comprimento da raiz primária, número de 

raízes secundárias e peso verde da planta) a adubação química. Cabe a ressalva, o tratamento 

com esterco de galinha proporcionou resultados similares as 10 t ha-1 de biochar nas variáveis 

peso verde e seco da planta. O uso 10 t ha-1 de biochar e de 5 t ha-1 de esterco de galinha em 

solos Neossolos Regolíticos favoreceu o desenvolvimento radicular em plantas de feijão- 

comum. A compreensão do efeito do biochar de lodo de esgoto da produção vegetal fornecendo 

uma alternativa viável à adequada destinação deste resíduo largamente gerado. 

 

Palavras-chave: Biochar; Características morfológicas da planta; Lodo de esgoto. 
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EFEITOS DO BIOCHAR DE LODO DE ESGOTO NAS 

PROPRIEDADES FÍSICO-HÍDRICAS DO SOLO E PRODUTIVIDADE  

DO FEIJÃO 

 
Maria Fernanda de Albuquerque Tenório Alves1; Rafaela da Conceição Santos2; Renata 

Cavalcante Ferreira ³ ; José Romualdo de Sousa Lima4. 

 
O biochar vem sendo recomendado para melhorar as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo 

e a produtividade das culturas. Assim, o objetivo deste presente trabalho foi avaliar os efeitos da 

aplicação de biochar e esterco aviário na produtividade, evapotranspiração (ET) e eficiência no uso de 

água (EUA) do feijão. Um experimento em casa de vegetação foi realizado utilizando-se um tipo de 

biochar e esterco aviário, em dois tipos de solo: um Argissolo Vermelho e um Neossolo Regolítico, no 

delineamento experimental inteiramente casualizado, com 4 repetições. Os tratamentos foram 8 tipos de 

adubação: (T1) Esterco Aviário, (T2) Esterco Aviário + Biochar 10 t.ha-¹, (T3) Esterco Aviário + 

Biochar 20 t.ha-¹, (T4) ) Esterco Aviário + Biochar 40t.ha-1, (T5) Controle, (T6) Biochar 10 t.ha-¹, (T7) 

Biochar 20t.ha-¹ E (T8) Biochar 40t.ha-¹. Foram avaliadas a ET, a produtividade e a EUA do feijão, bem 

como as propriedades físicas do solo. Verificou-se que as maiores perdas de água (ET) no Argissolo, 

ocorreram nos tratamentos T2 e T3 para o primeiro ciclo de cultivo, e nos tratamentos T2 e T4 para o 

segundo ciclo de cultivo. No Neossolo Regolítico, nos dois ciclos de cultivo, os maiores valores de ET 

ocorreram nos tratamentos T3 e T4. Tratamentos com esterco, independente da dosagem de biochar, 

apresentaram as maiores EUA e produtividades, em ambos os solo nos dois ciclos de cultivo. 

Recomenda-se o uso de biochar de lodo de esgoto para redução de ET e aumento da EUA no feijoeiro. 
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ESPÉCIES DE MUCOR ISOLADOS DE SOLO DE BREJOS DE 

ALTITUDE  NO SEMIÁRIDO DE  PERNAMBUCO 

Renata Alves da Silva1; Marianne Feitoza da Silva1; Sabrina Esposito Oliveira da Mota1; 

Jamilly Alves de Barros2; Rafael José Vilela de Oliveira3; Erika Valente de Medeiros4; 

Carlos Alberto Fragoso de Souza2 

Mucor Fresen. é o gênero mais representativo em número de espécies da ordem Mucorales, 

estimando-se aproximadamente 91 espécies válidas. Em maioria sapróbios, as populações 

destes fungos presentes no solo desempenham papel importante nos processos ecológicos 

globais, várias espécies são decompositoras da matéria orgânica. Além da importância 

ecológica, vários espécimes do gênero estão envolvidos em processos biotecnológicos. 

Embora reconhecido papel nas interações ecológicas, bem como potencial uso biotecnológico 

como fonte alternativa de metabólitos para indústria, o conhecimento sobre a diversidade e 

uso destes microrganismos é, ainda, incipiente. Nesse sentido, os objetivos deste estudo 

foram determinar a ocorrência e os aspectos ecológicos de comunidades de Mucor isolados 

de solos, bem como a instalação de banco de dados e de culturas para estudos biotecnológicos 

envolvendo estes fungos. Coletas de solo foram realizadas em dois brejos de altitude de 

Pernambuco (Taquaritinga do Norte e Brejo da Madre de Deus). Para o isolamento dos 

espécimes, cinco miligramas de solo foram inoculados em meio de cultura ágar germén de 

trigo, adicionado de cloranfenicol, contido em placas de petri. Para cada amostra de solo 

foram preparadas placas em triplicata. Foram isolados 18 espécimes distribuídos em seis 

espécies. As características morfológicas e análises filogenéticas das sequências ITS (ITS1- 

5.8S-ITS2) e LSU (domínios D1 e D2) do rDNA indicam que os isolados pertencem as 

espécies M. circinelloides, M. griseocyanus, M. hiemalis, M. jansseni, M. minutus e M. 

variicolumellatus. Dentre as espécies identificadas, M. circinelloides apresentou maior 

número de unidades formadoras de colônia por grama de solo (UFC.g-1). Com relação a 

abundância relativa, todas as espécies identificadas apresentaram índices que as classificam 

como raras (<1,5%). As maiores frequências de ocorrências foram observadas para M. 

circinelloides, seguida de M. hiemalis. Os resultados alcançados mostram riqueza de espécies 

do gênero em ecossistemas de brejos de altitude de Pernambuco, reduzindo a visão limitada 

do conhecimento da biodiversidade de Mucorales no Brasil. Além disso, os dados obtidos 

poderão ser utilizados em futuras ações de manejo e estratégias de manutenção das áreas 

inventariadas, bem como em futuros estudos biotecnológicos. 
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EXTRATOS VEGETAIS COM POTENCIAL ATIVIDADE  

ANTIMICROBIANA  E ELICITORA  DE RESPOSTAS DE DEFESA EM 

Brassica oleracea var. CAPITATA  CONTRA Xanthomonas campestris pv. 

CAMPESTRIS. 

 
Ana Letícia de Melo Cruz1; Kedma Maria da Silva Pinto2. 

 
Dentre as variedades na família Brassicaceae, o repolho (Brassica oleracea var. 

capitata) apresenta importância na olericultura nacional e por apresentar época de plantio o ano 

todo, é uma cultura suscetível a podridão negra, causada pelo patógeno Xanthomonas 

campestris pv. campestris que pode causar danos e levar a elevadas perdas de produção. A 

exigência por produtos livres de contaminação vem sendo fundamental para a base de uma 

agricultura moderna e tem elevado a busca de métodos alternativos de controle e para isso, foi 

utilizado nesse estudo o uso de extratos de plantas medicinais de uso popular no Agreste de 

Pernambuco a fim de avaliar a atividade antimicrobiana in vitro na indução de respostas de 

defesa no repolho. A atividade antimicrobiana foi realizada com o isolado XCC01 

(Xanthomonas campestris pv. campestris) em suspensão bacteriana e discos de papel filtro 

embebidos com as concentrações de 20; 40; 60 e 80 mg/mL, em placa de Petri mantidas a 

temperatura de 30ºC por 48 horas. Os halos foram mensurados em quatro posições distintas, 

extraindo-se a média e assumindo esta como o diâmetro de cada halo, e os dados foram 

expressos em gráficos de regressão para determinação das maiores e menores médias de acordo 

com as doses dos diferentes extratos. Os extratos etanólico de amora, cajueiro, pitanga e aroeira 

apresentaram potencial atividade antimicrobiana, onde o de aroeira inibiu o crescimento da 

bactéria XCC em todas as concentrações testadas e o de pitanga indicou maior atividade a 

medida em que se aumentava as doses. Além do solvente etanólico, foram testados o solvente 

aquoso e acetato de etila nas mesmas concentrações para os extratos que mostraram resultado 

significativo nos halos de inibição (Aroeira e Pitanga). Desses, apenas o acetato de etila de 

aroeira apresentou halo inibitório contra a XCC na maior concentração. 
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FORMAÇÃO DE BIOCROSTAS DE SOLO A PARTIR DA  

INOCULAÇÃO  DA ESPÉCIE DE CIANOBACTÉRIA Scytonema 

hyalinum 

 
Luana Gabryella de Sá Lima1, Vanessa Cristina Rodrigues Ferreira2, Marcelo Metri Correa3 e 

Renato José Reis Molica 4 

 
 

Algumas espécies de cianobactérias podem formar crostas biológica do solo (CBS), que 

contribuem com a fertilidade e estabilidade do solo. Os impactos antrópicos afetam a produção 

agrícola e os ecossistemas, levando a alterações químicas e físicas no solo, que perde a sua 

função de fornecer nutrientes. Este trabalho teve como objetivo avaliar a formação de CBS pela 

espécie de cianobactéria Scytonema hyalinum (cepa BCS-06). Para tanto, 30g de solo coletado 

em área degradada foram dispostos em placas de Petri de 60mm de diâmetro. Foram realizados 

quatro tratamentos, os quais receberam 7mL de água destilada a cada 5 dias durante todo o 

experimento: 1) após a inoculação da BCS-06, esta foi coberta com 4g de solo e as placas de 

Petri foram mantidas abertas (CC+seco); 2) a cepa BCS-06 não foi coberta com solo e as placas 

foram mantidas fechadas durante 3 dias após serem molhadas e no 4º dia a tampa era removida 

e no 5º dia as placas eram novamente molhadas e fechadas (SC+úmido); 3) o inóculo foi coberto 

com 4g de solo e as placas foram mantidas fechadas, seguindo o procedimento descrito em 2 

(CC+úmido); 4) a cepa não foi coberta com solo e as placas permaneceram abertas (SC+seco). 

As placas de todos os tratamentos, distribuídas em quatro blocos inteiramente casualizados, 

foram mantidas por 78 dias em câmara de germinação com intensidade luminosa variando entre 

123,08 e 416,17 µmol fótons.m-2.s-1, temperatura média de 30,7ºC e fotoperíodo de 12 horas. 

Foram realizadas análises de clorofila-a, nitrogênio total e pH do solo no início e final do 

experimento, além da resistência do solo. Os resultados mostraram que apesar do crescimento 

da BCS-06 no tratamento SC+úmido, não houve a formação de CBS, apenas uma película 

formada pelo desenvolvimento da cepa, mas que não aderiu ao solo. A concentração de 

clorofilaïa foi maior no tratamento SC+úmido e foram observadas maiores concentrações de 

N total nos tratamentos SC+úmido, CC+úmido e SC+seco. Em todos os tratamentos o solo 

permaneceu hidrofílico e os tratamentos SC+úmido e CC+úmido apresentaram maior 

resistência ao impacto de gotas de água lançadas a um metro de altura. 
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IMPACTOS DA DEGRADAÇÃO DAS PASTAGENS NO ESTOQUE DE 

CARBONO E NA DIVERSIDADE  DE BACTERIAS NO SOLO 

 
Thallyta das Graças Espíndola da Silva 1; Wisraiane dos Santos Borges 1; Renata Oliveira 

Silva 1; Rafaela Félix da França 2; Erika Valente de Medeiros 3; Diogo Paes da Costa 4 

 

As características climáticas sazonais de Pernambuco contribuem para formação de cenários 

onde há o predomínio da estação seca, onde déficit hídrico nem sempre é compensado pela 

incidência de chuvas nos meses subsequentes. Na pecuária sob pastejo, predominante no 

estado durante as secas, o armazenamento de água no solo rapidamente é reduzido, 

comprometendo a disponibilidade de nutrientes e a sustentabilidade dos rebanhos. Esse 

cenário acarreta a expressiva redução do estoque de C no solo e, consequentemente, afeta 

populações bacterianas relevantes para ciclagem de macronutriente que asseguram a 

produtividade adequada das pastagens. Nessas condições, o objetivo deste estudo foi comparar 

o impacto da degradação das pastagens sobre o estoque de C e na estrutura, diversidade e 

composição das comunidades bacterianas no solo. Pastagens produtivas (P+) e em estado 

variável de degradação (P-) foram localizadas em 6 municípios distribuídos nas Mesorregiões 

Agreste Meridional (n = 3) e Zona da Mata Setentrional (n = 3), obtendo maior variabilidade 

espacial. As áreas foram selecionadas de acordo com o status produtivo da vegetação, 

estimado pelo índice NDVI através de imagens do satélite CBERS-4A, resultando no total de 

48 amostras compostas (24 P- e 24 P+). O teor de N foi estimado nas amostras vegetais e os 

solos foram destinados para as análises de fertilidade, estimativa do carbono orgânico total 

(COT), extração de DNA genômico, preparo de bibliotecas de 16S rRNA e sequenciamento 

genético NGS Illumina MiSeq (2 x 300 pb). Os resultados demonstraram que P+ apresentou 

11% e 42% a mais de COT e N-foliar, respectivamente, com relação ao P-. A distância 

geográfica foi o principal modificador da estrutura das comunidades bacterianas. No geral, 

composições químicas e os índices de alfa-diversidade de P+ e P- foram semelhantes, mas a 

composição e o predomínio de táxons bacterianos diferiram. Em P- se destacaram as ordens 

bacterianas Solirubrobacterales (10%) e Bacillales (9%), enquanto em P+ se sobressaíram 

Rhizobiales (7%) e Chthoniobacterales (5%). O estudo concluiu que as pastagens P+ são 

caracterizadas por maiores teores de COT no solo e N-foliar, bem como abrigam grupos 

bacterianos representativos de espécies envolvidas em processos ecológicos relevantes para 

ciclagem desses elementos. 

 

Palavras-chave: COT; Biogeografia; diversidade bacteriana; gene 16S rRNA. 

1 Discente do curso de Graduação em Agronomia da UFAPE; 
2 Doutora em Agronomia pela UFRRJ, colaboradora de pesquisas na UFAPE; 
3 Doutora em Agronomia: Fitotecnia pela UFERSA, professora adjunta da UFAPE; 
4 Doutor em Ciências: Solos e Nutrição de Plantas pela ESALQ/USP, Pós-Doutor do PPGPA ï UFAPE. 

E-mail para contato: thallyta.espindola@outlook.com (Apoio financeiro: CAPES e FACEPE) 

mailto:thallyta.espindola@outlook.com


37  

 

 

 

INCIDÊNCIA  DE PATÓGENOS FÚNGICOS E QUALIDADE  

FISIOLÓGICA DE SEMENTES CRIOULAS DE Phaseolus vulgaris L. 

ARMAZENADAS  POR AGRICULTORES  FAMILIARES  DE SÃO JOÃO 

- PE 

 
Talita de Moraes Silva1; Abraão Rodrigues de Almeida 2; Vitoria Sthefanie de Paula Lima 1; 

José Eduardo Cordeiro Cezar Santos1, João Paulo Goes da Silva Borges 2; Kedma Maria Silva 

Pinto 3 

 
O feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma das Fabaceae mais importante, principalmente, 

para os pequenos agricultores dos países em desenvolvimento. Para o sucesso no seu cultivo, é 

fundamental o uso de sementes de boa qualidade sanitária e fisiológica, uma vez que, as 

sementes são veículos de disseminação de fitopatógenos como: fungos, vírus, bactérias e 

nematoides. Patógenos fúngicos são os mais importantes. Esses causam danos diretamente nas 

sementes, plântulas e planta adulta. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a incidência 

de patógenos fúngicos e a qualidade fisiológica de sementes crioulas de Phaseolus vulgaris L. 

armazenadas por agricultores familiares de São João. O experimento foi realizado no 

Laboratório de Fitopatologia da UFAPE. Amostras de cinco variedades de feijão foram 

coletadas de agricultores familiares pertencente a Cooperativa do Município. Os testes de 

sanidade foram realizados por meio ñBlotter testò, no qual foi utilizado 100 sementes de cada 

variedade com cinco repetições de vinte sementes, incubadas e avaliadas com 7 dias de acordo 

com Brasil (2009). Para a avaliação da qualidade fisiológica foram realizados os testes de 

germinação, primeira contagem, IVG, massa verde e massa seca da raiz e parte aérea de acordo 

com Brasil (2009). Observou-se a presença de cinco fungos de campo: Rhizoctonia sp., 

Fusarium spp., Colletotrichum spp., Sclerotinia sp. e Phomopsis sp.. E dois de armazenamento: 

Penicillium sp. e Aspergillus sp.. Maiores incidências de Rhizoctonia sp. foi constatada no 

feijão-leite (77%). O feijão-café apresentou elevada ocorrência de Penicillium sp. (37%), 

Aspergilus sp., (80%) e Fusarium spp. (27%). Já o Feijão-bico-de-ouro obteve melhor 

qualidade sanitária. No tocante a qualidade fisiológica, o feijão-preto apresentou maior valor 

de primeira contagem (64,64%). A variedade bico-de-ouro obteve maior número de plantas 

germinadas (87,96%). O feijão-café apresentou menores valore de primeira contagem (7,61%), 

germinação (20,10%) e IVG (0,87). Das demais variáveis, apenas a massa seca da P.A diferiu 

estatisticamente. Desse modo, as maiores incidências de Peniccilium sp., Aspergillus sp. e 

Fusarium sp. apresentadas no feijão-café contribuíram para a sua menor qualidade fisiológica. 

Assim como, a baixa qualidade fisiológica do feijão-leite está relacionada a alta incidência de 

Rhizoctonia sp. 
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INCORPORAÇÃO DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES L - 

TRIPTOFANO NA PRODUÇÃO DE INÓCULOS BACTERIANOS A  

SEREM UTILIZADOS EM  PLANTAS DE BRS CAPIAÇU  

José Matheus Gonzaga Santos1; Andressa Gonçalves Silva1; Brena Maíza de Siqueira 

Tavares1; Emerson Erwelys Rodrigues de Oliveira1; Natália Lima de Espíndola1; Tatianny 

Galdino Pereira1; Vitor Mineu Silva Barbosa1; João Tiago Correia Oliveira2. 

 
 

O aminoácido L-triptofano, precursor do ácido-indol-acético (AIA), fitohormônio responsável 

por regular o crescimento vegetal é sintetizado por diversos organismos, plure e unicelulares. 

As bactérias promotoras de crescimento vegetal podem sintetizar o AIA por diferentes rotas 

bioquímicas, com e sem a incorporação do aminoácido precursor L-triptofano. No processo de 

inoculação bacteriana na planta, a incorporação de L-triptofano no meio de cultura pode 

estimular as bactérias a sintetizar o AIA, possivelmente impulsionando o desenvolvimento 

vegetal. Neste sentido, objetivou-se avaliar os efeitos da inclusão de concentrações de L- 

triptofano no meio de cultura durante o desenvolvimento de inóculos bacteriano a serem 

utilizados em colmos de capim-elefante, Pennisetum purpureum Schum. cultivar BRS capiaçu, 

avaliando o vegetal nas suas características morfológicas. O experimento foi realizado em 

delineamento inteiramente casualisado, com 28 tratamentos, dos quais 27 eram inóculos 

bacterianos (nove bactérias cultivas em meios TSA 10% com acréscimo de 5; 10 e 15 mM de 

L-triptofano), e o controle sem inóculo, cada tratamento com três repetições contendo 10 mudas 

cada. Cada muda foi representada por uma gema lateral/nó, com três centímetros de entrenó de 

cada lado do nó. As avaliações ocorreram no 21º dia após as inoculações dos colmos, durante 

esse período os colmos foram mantidos em câmara de germinação a 25±5 °C, sob 12h de 

fotoperíodo. Foram avaliados o número de plúmulas, comprimento da parte aérea, número e 

comprimento de raiz. As maiores concentrações de L-triptofano, 10 e 15 mM, proporcionaram 

incremento nas características morfológicas avaliadas. Com as estirpes Rhizobium cauense 

strain (UAGB150) e Bukhoderia territorii  strain (UAGB105), destacando-se dos demais 

tratamentos em todas as concentrações de inclusão do aminoácido. As maiores concentrações 

de L-triptofano no meio de cultura possivelmente estimularam as bactérias a produzir 

compostos da classe das auxinas em maiores quantidade, fato que possibilitou um maior 

desenvolvimento vegetal. São necessários trabalhos que avaliem todas as fases do 

desenvolvimento vegetal em ambientes menos controlados, indicando a concentração de 10 

mM de L-triptofano, e as estirpes R. cauense strain (UAGB150) e B. territorii  strain 

(UAGB105) para o desenvolvimento de inóculos e co-inículos que proporcionem o máximo de 

desenvolvimento de plantas de BRS capiaçu. 

 
Palavras-chave: Bactéria promotora de crescimento vegetal; Fitohormônio; Interação 

bactéria/planta. 

 
1 Graduandos de Agronomia de Universidade Federal do Agreste de Pernambuco ï UFAPE. 
2 Professor de graduação em Agronomia e Zootecnia da UFAPE. 

E-mail para contato: matheusgonzaga961@gmail.com 

mailto:matheusgonzaga961@gmail.com


39  

 

 

 

INFLUÊNCIA DE DIFERENTES DOSES DE BIOCHAR SOB O  

CRESCIMENTO  DE ISOLADOS DE TRICHODERMA SPP. 

Matheus Filipe Alves da Silva1; Renata Alves da Silva1; Jamilly Alves de Barros2;; Carlos 

Alberto Fragoso de Souza2; Erika Valente de Medeiros3 

 
 

Um dos agentes de biocontrole mais estudados no mundo é o fungo Trichoderma spp., por 

apresentar vários mecanismos de ação, como parasitismo, e por atuar como promotor do 

crescimento de plantas. Outro bioproduto que vem sendo muito estudado é o Biochar, produto 

gerado do aproveitamento de resíduos das agroindústrias, através do processo de pirólise. 

Esse Biocarvão oferece vários benefícios ao solo, tais como a elevação do pH, aumento da 

saturação por bases, melhoria da estrutura do solo, e capacidade de retenção de água. Com 

isso, este estudo teve como objetivo avaliar o crescimento de isolados de Trichoderma spp. 

sob diferentes doses de biochar. Uma vez que, estudos que utilizem fungos do gênero 

Trichoderma com Biochar ainda são incipientes, tornando essa pesquisa importante. O 

experimento in vitro foi desenvolvido no laboratório de Biotecnologia da Universidade 

Federal do Agreste de Pernambuco-UFAPE. Sendo realizado em delineamento inteiramente 

casualizado, distribuído em esquema fatorial (3 X 6 X 9) sendo o primeiro fator três tipos de 

biochar de resíduos da vitivinicultura (BP= biochar de poda, BE= biochar de engaço e BF= 

biochar de resíduo de fermentação), o segundo fator foi a dose de biochar (0, 1, 2, 5, 7, 10 g) 

e nove isolados de Trichoderma spp., obtidos da coleção da Micoteca URM da Universidade 

Federal de Pernambuco-UFPE. Para a avalição do crescimento micelial do fungo, discos de 

cada isolados de Trichoderma spp. foram inoculados em placas contendo 10 ml de meio de 

cultura batata dextrose ágar - BDA acrescido das respectivas doses de biochar, sendo 

utilizado três repetições por tratamento. O diâmetro de crescimento dos diferentes isolados 

foi medido com auxílio de um paquímetro digital, quatro dias após a inoculação do fungo. O 

crescimento dos diferentes isolados de Trichoderma spp. foi influenciado tanto pelos tipos 

de biochars, quanto pelas doses avaliadas. Contudo, nas maiores doses do Biocarvão, o 

crescimento da maioria dos isolados de Trichoderma spp. foi afetado, chegando a inibir o 

desenvolvimento do fungo. Dentre os diferentes tipos de biochars, o proveniente da poda, foi 

o que apresentou o melhor desenvolvimento de todos os isolados avaliados. 
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O déficit hídrico é um dos fatores mais limitantes da produção vegetal, afetando os 

processos fisiológicos das plantas, tais como, fotossíntese e a abertura e fechamento dos 

estômatos, refletindo no crescimento da planta. Devido à crescente demanda por ervas 

medicinais e aromáticas, e também à necessidade de melhoria do manejo agronômico das 

mesmas, este trabalho teve como objetivo, avaliar a influência do estresse hídrico no 

crescimento e desenvolvimento de plantas de hortelã. O experimento foi conduzido na estufa 

da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualisado, com dois tratamentos hídricos: plantas irrigadas diariamente e plantas 

não irrigadas por seis dias com dez repetições por tratamento. O cultivo foi realizado em vasos 

com capacidade de 5 litros, utilizando substrato obtido na sementeira municipal de Garanhuns. 

Após 45 dias do plantio, ocorreu a diferenciação dos tratamentos. Os resultados obtidos 

mostraram que as plantas irrigadas diariamente apresentaram melhor desenvolvimento, 

possuindo maiores valores quanto à altura, fotossíntese, condutância estomática e teor de óleo 

essencial. O déficit hídrico afetou a matéria seca de todos os órgãos analisados, havendo uma 

menor relação Raiz/Parte aérea. Conclui-se que o estresse hídrico de seis dias aplicado nas 

plantas de hortelã reduz o crescimento e desenvolvimento das plantas, não sendo recomendado 

intervalos maiores do que três dias para a irrigação das plantas de hortelã. 
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INOCULAÇÃO DE BACTÉRIAS COM POTENCIAL  

BIOTECNOLÓGICO EM COLMOS BRS CAPIAÇU E SUA  

INFLUÊNCIA NAS CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS INICIAIS  

DA PLANTA  

Vitor Mineu Silva Barbosa1; Artur Mineu da Silva Barbosa2; Brena Maíza de Siqueira 

Tavares1; Emerson Erwelys Rodrigues de Oliveira1; José Matheus Gonzaga Santos1; 

Natália Lima de Espíndola1; Raylla Nayeli Ramos2; João Tiago Correia Oliveira3 

 
 

O BRS capiaçu é uma cultivar de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), podendo 

ser cultivada na forma de capineira e utilizada na forma de silagem ou picado verde, espécie 

promissora para uso em ração ruminante e apresenta um alto potencial para a produção de 

biomassa. Visando o rápido estabelecimento da cultura, a utilização de tecnologias que 

contribuam para o crescimento e desenvolvimento das plantas são essenciais. Neste sentido, 

objetivou-se estimar os efeitos da inoculação de bactérias promotoras de crescimento de planta 

(BPCV) isoladas de Brachiaria decumbens Stapf. e Brachiaria humidicola (Rendle.) 

Schweickerdt. nas características morfológicas de plântulas de BRS capiaçu. O experimento foi 

realizado em delineamento inteiramente casualisado, com 19 tratamentos, dos quais 16 eram 

inóculos bacterianos, dois inóculos comerciais (Biomais® e Biomaphos®) e um tratamento 

controle, sem inóculo, com quatro repetições contendo 20 mudas cada. Cada muda foi 

representada por uma gema lateral/nó, com três centímetros de entrenó de cada lado do nó. As 

avaliações ocorreram no 25º dia após a inoculação dos colmos, durante esse período os colmos 

foram mantidos em câmara de germinação a 25±5 °C, sob 12 h de fotoperíodo. Foram avaliados 

o número de plúmulas e de raízes, e o comprimento de raízes. As inoculações proporcionaram 

aumentos tanto em relação ao controle, quanto aos inóculos comerciais. Para o número de 

plúmulas e de raízes, e o comprimento de raízes, 2; 15 e 2 estirpes bacterianas apresentaram 

melhor desempenho que o tratamento controle e superando os inoculantes comerciais, 

respectivamente. Com destaque para a estirpe Burkholderia sp. (UAGB105), com aumento de 

116% e 124% em relação ao controle para as variáveis número de plúmulas e comprimento de 

raízes respectivamente, e a Sphingomonas sp. (UAGB80), proporcionando um aumento em 

rela­«o ao controle de 194% para a vari§vel n¼mero de ra²zes. As inocula­«o de BPCVôs em 

colmos BRS capiaçu promoveram o desenvolvimento inicial das plantas, com destaque as 

estipes Burkholderia (UAGB105) e Sphingomonas (UAGB80). Diante das análises, podemos 

observar que tais bactérias podem se tornar bastante viável no manejo de implantação do BRS 

capiaçu. Porém, trabalhos inoculando tais bactérias em ambiente de campo faz necessário. 

 
Palavras-chave: Bactérias promotoras de crescimento de planta; desenvolvimento vegetal; 
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INOCULAÇÃO DE BACTÉRIAS PROMOTORAS DE CRESCIMENTO  

VEGETAL EM COLMOS BRS CAPIAÇU: GERMINAÇÃO E  

CARACTERÍSTICAS  MORFOLÓGICAS INICIAIS  
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O BRS capiaçu é uma cultivar de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.), 

caracterizada pela presença de touceiras eretas, colmos densos, alto potencial para produção de 

biomassa, com estimativa de 300 t de matéria verde-1 ha-1 ano-1, 50 t de matéria seca-1 ha-1 ano- 
1, tolerância moderada ao estresse hídrico e ao tombamento. No entanto, mesmo diante de suas 

potencialidades ainda são escassos trabalhos relacionando o potencial de contribuição da 

microbiota benéfica a essa planta. Assim, este trabalho tem por objetivo avaliar os efeitos da 

inocula­«o de bact®rias promotoras de crescimento vegetal (BPCVôs) oriundas de Brachiaria 

decumbens Stapf. e Brachiaria humidicola (Rendle.) Schweickerdt na germinação e 

características morfológicas iniciais da BRS capiaçu. O experimento realizado em um 

delineamento inteiramente casualisado, com 19 tratamentos, dos quais 16 eram inóculos 

bacterianos, dois inóculos comerciais (Biomais® e Biomaphos®) e um tratamento controle, 

sem inóculo, com quatro repetições contendo 20 mudas cada. Cada muda foi representada por 

uma gema lateral/nó, com três centímetros de entrenó de cada lado do nó. As avaliações 

ocorreram aos 11 dias após a inoculação dos colmos, durante esse período os colmos foram 

mantidos em câmara de germinação a 25±5 °C, sob 12h de fotoperíodo. Foram avaliadas o 

índice de velocidade de germinação, número de plúmulas e de raízes. As inoculações 

proporcionaram aumentos tanto em relação ao controle, quanto aos inóculos comerciais. Para 

o índice de velocidade de germinação, número de plúmulas e de raízes, 11, oito e seis estirpes 

bacterianas apresentaram melhor desempenho que o tratamento controle e superando os 

inoculantes comerciais, respectivamente. Com destaque para a estirpe Sinomonas (UAGB71), 

com aumento de 84% em relação ao controle para variável índice de velocidade de germinação, 

e a Klebsiella (UAGB154), proporcionando incremento frente ao controle de 197% e 86% para 

as variáveis número de plúmulas e de raízes, respectivamente. A inocula­«o de BPCVôs em 

colmos de BRS capiaçu promoveu a germinação e o desenvolvimento inicial das plantas, com 

destaque às estipes Sinomonas (UAGB71) e Klebsiella (UAGB154). Tais bactérias podem 

tornar-se uma alternativa viável a serem utilizadas no manejo forrageiro a campo, para isso 

novos estudos devem ser realizados. 
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PRODUÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E VIABILIDADE DE PRODUTO À  

BASE DE BIOCHAR PARA PRODUÇÃO DE  MUDAS DE ALFACE  
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A obtenção de substratos de qualidade é fundamental para garantir condições ideais para o 

desenvolvimento inicial das plantas. Entretanto, a aplicação excessiva de fertilizantes 

químicos para melhorar o crescimento e o rendimento das plantas gera problemas ambientais, 

como a eutrofização dos corpos d'água e a emissão de gases de efeito estufa. O biochar, 

produto da combustão de materiais orgânicos, é uma alternativa para minimizar essa 

dependência de insumos químicos, tendo em vista que o biocarvão tem propriedades que 

beneficiam o solo, tais como a elevação do pH, aumento da saturação por bases (fertilidade), 

maior capacidade de retenção de água, além de beneficiar a qualidade microbiana de solos 

arenosos. Diante deste contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos do biochar 

oriundo de diferentes fontes como substrato para crescimento de alface, buscando contribuir 

como uma alternativa para o aumento  na produtividade de mudas. O experimento foi 

realizado em casa de vegetação com neossolo arenoso coletado em um sítio do município de 

Garanhuns. Os biochars foram produzidos em altas temperaturas em um forno térmico. Em 

cada célula da bandeja foram adicionados o solo e cinco porcentagem de biochars (0%; 1%; 

2,5%; 5%; 10%), os tratamentos foram constituídos de biochar de cama de aviário (CA) e 

resíduo de vitivinicultura (RV), com cinquenta repetições. Após dez dias foi feita a contagem 

de germinação e o desbaste das mudas e após quatro semanas do plantio foram analisadas as 

variáveis de crescimento das plantas. O escalonamento multidimensional demonstrou a 

influência positiva dos dois biochars nas suas menores porcentagens em relação ao solo (1% 

e 2,5%), destacando-se no aumento de número de folhas verdadeiras, na maior fitomassa 

fresca da parte aérea (FFPA), maior fitomassa seca da parte aérea (FSPA), na maior fitomassa 

fresca do sistema radicular (FFSR) e maior altura das plantas. As plantas com a maior 

concentração dos biochars (10%) não germinaram e consequentemente, não foram 

consideradas na estatística. Portanto, recomenda-se a aplicação dos biochars CA e RV em 

pequenas doses, pois são alternativas viáveis como condicionadores de substrato para o 

incrementando a qualidade de produção de mudas de alface. 
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A obtenção de substratos de qualidade é fundamental para garantir condições ideais para o 

desenvolvimento inicial das plantas. Entretanto, a aplicação excessiva de fertilizantes 

químicos para melhorar o crescimento e o rendimento das plantas gera problemas ambientais, 

como a eutrofização dos corpos d'água e a emissão de gases de efeito estufa. O biochar, 

produto da combustão de materiais orgânicos, é uma alternativa para minimizar essa 

dependência de insumos químicos, tendo em vista que o biocarvão tem propriedades que 

beneficiam o solo, tais como a elevação do pH, aumento da saturação por bases (fertilidade), 

maior capacidade de retenção de água, além de beneficiar a qualidade microbiana de solos 

arenosos. Diante deste contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos do biochar 

oriundo de diferentes fontes como substrato para crescimento de alface, buscando contribuir 

como uma alternativa para o aumento na produtividade de mudas. O experimento foi 

realizado em casa de vegetação com neossolo arenoso coletado em um sítio do município de 

Garanhuns. Os biochars foram produzidos em altas temperaturas em um forno térmico. Em 

cada célula da bandeja foram adicionados o solo e cinco porcentagem de biochars (0%; 1%; 

2,5%; 5%; 10%), os tratamentos foram constituídos de biochar de cama de aviário (CA) e 

resíduo de vitivinicultura (RV), com cinquenta repetições. Após dez dias foi feita a contagem 

de germinação e o desbaste das mudas e após quatro semanas do plantio foram analisadas as 

variáveis de crescimento das plantas. O escalonamento multidimensional demonstrou a 

influência positiva dos dois biochars nas suas menores porcentagens em relação ao solo (1% 

e 2,5%), destacando-se no aumento de número de folhas verdadeiras, na maior fitomassa 

fresca da parte aérea (FFPA), maior fitomassa seca da parte aérea (FSPA), na maior fitomassa 

fresca do sistema radicular (FFSR) e maior altura das plantas. As plantas com a maior 

concentração dos biochars (10%) não germinaram e consequentemente, não foram 

consideradas na estatística. Portanto, recomenda-se a aplicação dos biochars CA e RV em 

pequenas doses, pois são alternativas viáveis como condicionadores de substrato para o 

incrementando a qualidade de produção de mudas de alface. 
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MORFOLOGIA  DAS SEMENTES, FRUTOS E PLÂNTULAS  DE Eugenia 

luschnathiana 
 

Lucas Silveira de Araújo1; João Paulo Goes da Silva Borges2, Weslley Nunes Santana3; 
Vanyelle Raquel Pereira de Araujo4, José Magno de Lima Mélo5, Edilma Pereira Gonçalves 

6; Jeandson Silva Viana7, Maria Beatrice Gueiros Silva8 

 

A espécie Eugenia luschnathiana, conhecida popularmente por ñpitomba-da-bahiaò, ® uma 

espécie de porte arbustivo ou arbórea, pertencente à família Myrtaceae, tendo sua distribuição 

geográfica no domínio da Caatinga e Mata Atlântica. O estudo morfológico de sementes, frutos 

e plântulas tem um importante papel na identificação de espécies, o que auxilia na conservação 

de plantas nativas. O presente trabalho objetivou analisar e descrever a morfologia de frutos, 

sementes e plântulas, durante o processo germinativo da espécie Eugenia luschnathiana. Os 

frutos foram coletados no município de Bom ConselhoïPE e encaminhados à Universidade 

Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE). A morfologia dos frutos foi realizada a partir 

de descritores, artigos e livros. A E. luschnathiana tem fruto carnoso, com uma coloração 

alaranja e um formato piriforme, as sementes possuem tegumento branco leitoso, recobertas 

por tricomas (piloso), seu hilo é bem evidente na região mediana em posição horizontal com 

cotilédones carnosos de coloração leitosa, já o eixo hipocótilo-radicular é pouco evidente. As 

primeiras folhas verdadeiras surgem no 35º dia após a semeadura, essas de coloração verde 

claro, membranáceas, de bordas inteiras e nervuras coletoras, dispostas de formas opostas, de 

formato ovoide com base obtusa e ápice aguda. As plantas com 60 dias possuem seis pares de 

folhas totalmente expandidas, de coloração verde, com margem coletora, de consistência 

membranácea e caule ligeiramente lignificado. 
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OCORRÊNCIA DE FUNGOS ENDOFÍTICOS EM Lavandula dentata L.  

EM CAMPOS DO AGRESTE DE PERNAMBUCO 

 
Marianne Feitoza da Silva1; Renata Alves da Silva1; Jamilly Alves de Barros2; Rafael José 

Vilela de Oliveira3; Erika Valente de Medeiros4; Carlos Alberto Fragoso de Souza2 

 
 

As espécies de Lavandula L. representam um dos principais cultivos de plantas aromáticas. 

Pertencentes a família Lamiaceae, representantes desse gênero são amplamente distribuídas 

e cultivadas em diversos países. De grande valor econômico para as indústrias farmacêutica, 

alimentícia, cosmética e perfumaria, o cultivo da Lavanda tem despertado considerável 

interesse de produtores. Em processos iniciais de implementação no estado de Pernambuco, 

as atividades relacionados ao cultivo dessa herbácea aromática é atribuída a pequenos 

produtores. O conhecimento sobre o cultivo e suas interações ecológicas são ainda incipiente, 

incluindo o fungo endofítico. Nesse sentido, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 

ocorrência de fungos endofíticos de plantas de espécies de Lavandula. Para o isolamento, foi 

adotado método indireto, onde fragmentos de raízes e parte aérea da planta foram 

desinfestados em álcool a 70% durante 30-60s, hipoclorito de sódio (2-2,5% de cloro ativo) 

por 60s, e então lavados três vezes em água destilada e esterilizada. Após a assepsia, os 

fragmentos com aproximadamente 0,5 cm2 foram transferidos para um papel filtro; foram 

inoculados 4 fragmentos de cada indivíduo selecionado por placa de petri, previamente 

vertida com meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) suplementado com cloranfenicol 

(100 mg/L) para restringir o crescimento bacteriano. Após o crescimento fúngico, os 

espécimes foram isolados e posteriormente armazenados em tubos de ensaio contendo BDA. 

As características morfológicas e análises filogenéticas das sequências dos lócus gênicos 

(tef1, RPB1, RPB2 e ɓ-tubulina) do rDNA, indicam que os isolados pertencem as espécies:, 

Botryosphaeria dothidea (Moug.) Ces. & De Not., Diaporthe fructicola Minosh., T. Ono & 

Hirooka e Fusarium oxysporum f. vasinfectum (G.F. Atk.) W.C. Snyder & H.N. Hansen. Os 

resultados obtidos apresenta o primeiro relato de fungos endofíticos em espécies de 

Lavandula para a região semiárida do Brasil. Isolados das espécies identificadas têm sido 

reportados como fitopatógenos, nesse contexto, testes futuros serão realizados visando a 

capacidade patogênica desses fungos, frente a plantas de Lavandula. Os resultados 

apresentados no presente estudo contribuirão para futuros estudos envolvendo estratégias do 

uso da funga endofítica, bem como para a diagnose, identificação e controle de agentes 

causais de doenças. 
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QUALIDADE  FISIOLÓGICA  EM SEMENTES DE Eugenia luschnathiana 

 
Rafaely Alves da Silva 1; José Magno de Lima Melo2; Danilo de Lima dos Santos4; Maria 

Beatrice Gueiros Silva 3; Vanyelle Raquel Pereira Araujo2; João Paulo Goes da Silva3; Edilma 

Pereira Gonçalves4 

 
A Eugenia luschnathiana é uma planta de porte arbustivo que produz frutos carnosos, 

comestíveis, utilizados para preparo de doces, geleias e para o consumo in natura. A maioria 

das espécies possuem mecanismos de tolerância a dessecação em suas sementes e são chamadas 

de ortodoxas. Enquanto outras, a redução do teor de água causam perda da sua germinação e 

restrinção do armazenamento. O trabalho foi conduzido no Laboratório de Análises de sementes 

e Plantas (LASPLAN) da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco com o objetivo de 

avaliar o potencial germinativo de sementes da espécie Eugenia luschnathiana submetidas a 

intervalos de secagem visando seu armazenamento. Os frutos foram coletados em 10 árvores 

matrizes provenientes do município de Bom Conselho- PE. A separação das sementes dos frutos 

foi feita de forma manual, retirando a polpa em água corrente, após a despolpa, as sementes 

foram desinfetadas em uma solução de 1% de hipoclorito de sódio, posteriormente foram 

submetidas aos seguintes tratamentos: T1 - Testemunha (sementes sem secagem); T2-sementes 

secas durante 96 horas em temperatura ambiente; T3 ï secas durante 48 horas em temperatura 

ambiente; T4 ï sementes secas durante 144 horas em temperatura ambiente. Com o aumento 

das horas de secagem, observou-se um decréscimo no teor de água das sementes que refletiu 

em uma menor taxa de emergência de plântulas, índice de velocidade de emergência, 

comprimento de raiz e altura das plantas. O vigor das sementes foi afetado com a diminuição 

do teor de água. As sementes de Eugenia luschnathiana são consideradas recalcitrantes e após 

144 horas de secagem ocorre redução do teor de água para 27% de umidade com uma redução 

drastica da emergência das plântulas. 
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RELAÇÕES DE TÁXONS BACTERIANOS COM O P -LÁBIL EM  

SOLOS DE DIFERENTES ECOSSISTEMAS E REGIÕES DE 

PERNAMBUCO 

 
Wisraiane dos Santos Borges 1; Thallyta das Graças Espíndola da Silva 1; Renata Oliveira 

Silva 1; Rafaela Félix da França 2; Erika Valente de Medeiros 3; Diogo Paes da Costa 4 

 

Segundo o Censo Agropecuário de 2017, em média, os estabelecimentos agropecuários 

brasileiros foram compostos por 30% de florestas e 45% de pastagens. Menos de 50% das 

pastagens foram consideradas adequadas para os rebanhos devido, principalmente, aos 

excessos na taxa de lotação animal e a ausência de adubação, aonde menos de 2% de todo 

NPK consumido no país foi destinado. As pastagens se destacaram por serem fontes mais 

baratas de energia e nutrientes, ocasionado rápida transição das florestas sem a devida 

preocupação com a manutenção da fertilidade do solo, especialmente com relação ao P. 

Devido ao potencial de alguns grupos bacterianos em aumentar a disponibilidade desse 

elemento às plantas, o principal objetivo deste estudo foi identificar táxons correlacionados as 

concentrações de P-lábil em diferentes ecossistemas compostos por pastagens e florestas em 

oito Regiões Geográficas Intermediárias de Pernambuco. Ao todo, 6 amostras compostas de 

solos (camada 0-10 cm) foram coletadas em pastagens e florestas, selecionadas em cada um 

dos 12 municípios estudados, totalizando em 72 amostras para análises químicas, enzimáticas 

e extração de DNA genômico no CENLAG-UFAPE. As bibliotecas de amplicons do gene 16S 

rRNA foram construídas com primers apropriados e sequenciadas na plataforma Illumina 

Miseq (2 x 300 pb paired-end). As estatísticas foram feitas de acordo com o delineamento de 

Modelos Mistos Lineares (LMM), sendo a região de coleta o fator aleatório e o sistema de 

cobertura o fator de efeito fixo. Os resultados demonstraram que, mesmo sendo o pH das 

pastagens (6.1) estatisticamente (p < 0.05) maior que o das florestas (5.6), as concentrações 

de P entre ambas não diferiram (p > 0.05). Solos de florestas apresentaram atividades maiores 

(p < 0.05) das enzimas ɓ-glucosidase e fosfatase alcalina. Embora os índices de Ŭ-diversidade 

não tenham diferido, as estruturas das comunidades microbianas (ɓ-diversidade) se 

distinguiram entre pastagens e florestas no geral. As classes bacterianas Phycispherae, 

Gemmatimonadetes, Actinobactéria, Rubrobactéria e Oxyphotobactéria apresentaram 

correlações positivas e significativas (p < 0.05) com o P-lábil. Este estudo destacou grupos 

taxonômicos relevantes, relacionado atividade enzimática com disponibilidade de P-lábil, 

alicerçando estratégias de bioprospecção de táxons com potencial biotecnológico e interesse 

econômico. 
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RESPOSTA COMPORTAMENTAL GUIADO PELO OLFATO EM  

INSETOS, INDUZIDO POR ÓLEOS ESSENCIAIS E EXTRATOS DE 

PLANTAS DA CAATINGA  

Gabriela Fabrizia Diniz Leite1; Alyce Rocha de Carvalho2; Gisele dos Santos Silva 

Teixeira1; Anderson Silva de Carvalho2; João Victor Silva França1; Pedro Gregório Vieira 

Aquino3; César Auguste Badji3 

 

O gorgulho do milho (Sitophilus zeamais) é considerado uma das pragas mais importante do 

setor de grãos armazenados, onde sua ação causa diversos prejuízos na produção, para seu 

controle o método comumente usado é o químico. Diante disso, os óleos essenciais e hidrolatos 

obtidos de plantas nativas vêm ganhando destaque por serem efetivos, de rápida ação e baixo 

custo contra pragas agrícolas. Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi averiguar a 

mortalidade de populações de gorgulho do milho quando em contato com extratos vegetais 

moídos de plantas da Caatinga: Moleque duro (Varronia globosa Jacq.) e Angico (Piptadenia 

colubrina). Assim como, realizar o teste comportamental utilizando óleos essenciais: Alecrim 

(Baccharis dracunculifolia); Braúna (Schinopsis brasiliensis) e Angico (Piptadenia 

Colubrina). Foi utilizado um olfatômetro de quatro vias, onde os odores foram inseridos nas 

vias ímpares e o Hexano (testemunha) nas vias pares, usando 20 insetos e analisando o 

comportamento por 15 minutos. Os dados obtidos foram analisados estatisticamente (P<5%). 

Com isso observou-se que nas concentrações de 0,5 e 1g de pó de Moleque duro alcançou 100% 

de mortalidade; Já Angico alcançou o mesmo resultado nas doses 0,1 e 0,2g. No teste 

comportamental observou-se que o hidrolato de Alecrim (B. dracunculifolia) e Braúna (S. 

brasiliensis) na concentração de 10% diluído em Hexano e dosagem de 4µl foram altamente 

repelentes e o de Angico (P. Colubrina) demonstrou característica atrativa. Implicando que 

podem ser usados como aliados no controle do gorgulho do milho em grãos armazenados. 
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TENDÊNCIAS DOS ÍNDICES DE EXTREMOS CLIMÁTICOS NA  

BACIA  HIDROGRÁFICA  DO RIO BRÍGIDA  EM PERNAMBUCO 

 

Marina Gabrielle de Melo Borba1; Felipe Araújo Lins1; Maendra Pollinne Arcoverde 

Soares2; Werônica Meira de Souza3 

 
O termo ñmudan­as clim§ticasò vem sido fortemente abordado pela comunidade cient²fica 

nacional e global, principalmente nas últimas décadas. Diversos fatores contribuem para as 

alterações do clima natural, o que interfere diretamente na produção agrícola, posteriormente 

afetando a economia e a sociedade em geral. O objetivo geral deste estudo é analisar os índices 

de detecção de mudanças climáticas na bacia hidrográfica do rio Brígida, visando contribuir 

com a gestão dos recursos hídricos em Pernambuco. Foram utilizados dados pluviométricos 

diários de 4 diferentes postos pluviométricos do município de Araripina: código 3, IPA, PCD e 

CHESF, oriundos do site da Agência Pernambucana de Águas e Clima- APAC, 

correspondentes a um intervalo de 61 anos (de 1960 a 2021). Após serem calculados no 

software Rclimdex, notou-se uma linha de tendência decrescente em todos os 11 gráficos dos 

índices gerados. Com esse resultado parcial, pode-se interpretar uma propensão à diminuição 

da densidade de chuvas (em mm) e dos dias úmidos, logo, o desenvolvimento de uma aptidão 

maior à seca no município de Araripina. 
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BACIA  HIDROGRÁFICA  DO RIO TERRA NOVA EM PERNAMBUCO 
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Freds Fernando Alves de Almeida 4 

 

Ao longo do tempo tem-se observado mudanças no clima, que causam danos não só a população 

humana, mas a todo ecossistema, sendo relevante o estudo sobre os índices de extremos 

climáticos e das variações climáticas. O objetivo desse trabalho é analisar os índices de detecção 

de mudanças climáticas na bacia hidrográfica do rio Terra Nova, visando contribuir com o 

Projeto de Integração do Rio São Francisco. Foi feito o levantamento das estações 

pluviométricas existentes na área da bacia Terra Nova de 1961 a 2021. Neste trabalho utilizou- 

se dados diários de precipitação pluviométrica do município de Salgueiro de 1961 a 2021, 

oriundos da Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC). Utilizou-se um conversor para 

organizar os dados diários obtidos na APAC e em seguida foram processados no Software 

Rclindex, que gerou 11 índices climáticos dependentes da precipitação recomendados pelo 

ñClimate Change Detection Monitoring and ĉndicesò (ETCCDMI). O resultado parcial quanto 

aos índices precipitação total, de chuvas acima de 10 mm e de 20 mm, da cidade de Salgueiro, 

apontou uma tendência de diminuição nas chuvas por ano, com significância estatística. O 

índice de Dias consecutivos secos constatou aumento, a Quantidade máxima de chuvas em 1 

dia e a precipitação acima de 50 mm apontou diminuição. Conclui-se por meio desse estudo, 

uma tendência de diminuição das chuvas e aumento do número de dias secos, prejudicando a 

agropecuária, abastecimento e outras formas que necessitam de água para o desenvolvimento. 
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TERMOTERAPIA PARA O CONTROLE DE PATÓGENOS FÚNGICOS  

EM SEMENTES DE AMENDOIM  

 
Vitoria Sthefanie de Paula Lima 1; Abraão Rodrigues de Almeida 2; João Paulo Goes da Silva 

Borges 2; Edcleyton José de Lima2;Talita de Moraes Silva1; José Eduardo Cordeiro Cezar 

Santos1; Edilma Pereira Gonçalves3 ; Kedma Maria Silva Pinto 3 

 
O amendoim (Arachis hypoga L.) é uma fabaceae de alto valor nutricional. Porém, vários 

fatores bióticos afetam sua produção, entre eles, destaca-se a presença de fungos 

fitopatogênicos. Logo, medidas de tratamentos alternativas, seguras e fecientes são necessárias. 

Este trabalho objetivou estabelecer protocolo para o tempo e a temperatura no tratamento 

termoterápico para o controle de Aspergillus spp., Penicillium sp. e Fusarium spp. em sementes 

de amendoim. O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia e no Laboratório de 

Análises de Sementes e Plantas, ambos, pertencentes a UFAPE. Utilizou-se sementes da 

cultivar IAC 503 armazenadas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial com duas temperaturas (40 e 60°C) e tempos: 0, 10, 20, 30, 40m. As analises 

sanitárias foi por meio do caixas gerbox, com 100 sementes e 4 repetoições para cada 

tratamento. Em seguida foram encubados em B.O.D e avaliados com 8 dias. Os resultados 

foram submetidos a regressão a 5%. Houve maior incidência de Aspergillus spp. quando 

submetida a temperatura de 60º por 20 minutos. Já quando expostar a temperatura de 40º a 

incidencia aumenta com o aumento da temperatura. A menor incidência de Penicillium sp. foi 

com 40º por 40 minutos O Fusarium spp. foi mais susceptivel ao aumento da temperatura, 

diminuindo sua incidêcia à medida que aumenta o tempo de exposição, em que o tratamento de 

60º por 30 minutos inibiu sua presença. Os tempos de exposição das sementes na termoterapia 

influência na incidência dos patógenos. 
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AVALIAÇÃO  DE ALGORITMOS  DE RECOMENDAÇÃO  

 
Aline Priscila de Souza Costa Feitosa1; Maria Aparecida Amorim Sibaldo de 

Carvalho2 
 

Os sistemas de recomendação são utilizados com frequência para que conteúdos/itens sejam 

oferecidos de maneira personalizada para cada usuário, com o intuito de oferecer uma boa 

experiência para estes usuários, bem como para que estes utilizem cada vez mais estas 

plataformas. É notório a importância de que tais algoritmos consigam recomendar de 

maneira acertada os conteúdos/itens para estes usuários. Sendo assim, este trabalho tem o 

intuito de avaliar o desempenho preditivo de algoritmos de recomendação que utilizam a 

técnica de Filtragem Colaborativa (FC). Durante a primeira etapa desta pesquisa, foram 

avaliados os algoritmos disponibilizados pela biblioteca scikit-surprise, como SVDpp, 

SVD, NMF, KNNBasic, entre outros. Sendo utilizado, juntamente com estes, algumas 

métricas clássicas de similaridade (Correlação de Pearson, MSD, etc.) com o objetivo de 

avaliar a influência que estas métricas têm no desempenho preditivo desses algoritmos. Para 

realizar a avaliação foram utilizadas quatro bases de dados públicas, sendo elas: Jester, 

MovieLens 100k e 1M e Book- Crossing, nas quais tem-se, respectivamente, feedbacks 

explícitos de usuários sobre piadas, filmes e livros. Na segunda etapa, foram 

implementados os algoritmos de recomendação Similarity-based Rating Prediction 

(SRP) e Optimization-based and Similarity-based Rating Prediction (OSRP), baseados no 

artigo ñTowards comprehensive approaches for the rating prediction phase in memory- 

based collaborative filtering recommender systemsò. Com o algoritmo SRP foi realizada 

uma comparação entre a utilização de duas métricas de similaridade, em relação ao 

desempenho preditivo do algoritmo. Com o algoritmo OSRP foi realizada uma avaliação 

em relação a convergência na fase de treinamento. Pôde-se concluir a relevância que a 

escolha da métrica de similaridade tem em relação ao desempenho dos algoritmos, bem 

como foi observado que tanto os valores das taxas de aprendizado e de regularização como 

do tamanho da base de dados podem influenciar na convergência na fase de treinamento do 

algoritmo OSRP. 
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Nos últimos anos, vem ocorrendo uma melhoria significativa na Internet banda larga 

oferecida aos usuários finais, o que demanda equipamentos com hardware e software mais 

eficientes. Enquanto grandes data centers adotam equipamentos de alto desempenho, 

inclusive equipamentos de rede, usuários finais geralmente usam equipamentos de baixo 

custo. Neste contexto, este relatório parcial avalia o desempenho de roteadores na borda da 

rede, mais especificamente, do lado do usuário final, para investigar alternativas de baixo 

custo. Este estudo mostra que a distribuição Linux OpenWrt, instalada em um Raspberry Pi 

4, apresentou valor médio de RX igual a 964 Mbps, enquanto que o Cisco 1905 apresentou 

valor médio de RX igual a 963 Mbps; já para o TX, os valores médios foram 947 Mbps e 963 

Mbps para o Raspberry Pi 4 e o Cisco 1905, respectivamente. Concluímos, portanto, que os 

resultados obtidos são semelhantes e que é possível garantir desempenho e disponibilidade 

com equipamentos financeiramente viáveis. 
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DESENVOLVIMENTO DE DISTRIBUIÇÃO LINUX PARA  

GERENCIAMENTO DE DISPOSITIVOS DE ARMAZENAMENTO DE  

DADOS NA REDE 

Yuri Resende Matias de Oliveira1; Jean Carlos Teixeira de Araújo2 

 
Atualmente existe uma grande necessidade de compartilhamento de dados em praticamente 

todos os setores da sociedade, e em particular nas empresas, onde os dados são de extrema 

importância para o fluxo do trabalho e possibilitam a realização de processos que facilitam o 

crescimento no mercado. Uma das formas de disponibilizar os dados para vários funcionários 

ao mesmo tempo é a implantação de um sistema NAS (Network-Attached Storage), que 

possibilita o compartilhamento de dados através de uma rede de computadores. No entanto, 

esses dispositivos tendem a ter um custo elevado, o que faz com que sejam deixados de lado 

quando se pensa nos primeiros investimentos da empresa. Em contra partida, os computadores 

com processadores ARM tendem a custar menos, e seu uso vem crescendo cada vez mais, onde 

até mesmo os processadores M1 da Aple usam essa arquitetura. Este trabalho visa a construção 

de uma distribuição do sistema operacional Linux para o gerenciamento do armazenamento de 

dados através de uma rede de computadores. Essa distribuição será baseada em processadores 

da arquitetura ARM, que são processadores que se popularizaram no mercado e que tem um 

menor custo de aquisição. Dessa forma, será possível criar um dispositivo do tipo NAS 

(Network-Attached Storage) de baixo custo. 
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EXPLORANDO HEURÍSTICAS E FILTROS DE TAMANHO PARA  

OTIMIZAR  O PROCESSO DE JUNÇÃO DE SIMILARIDADE  

 
Vítor Alan Bezerra da Silva1; Dimas Cassimiro do Nascimento Filho 2 

 

A Busca e Junção de Similaridade são tarefas que visam procurar e identificar pares de 
entidades similares. Estas tarefas são comumente usadas como subprocessos de uma tarefa 
maior, por exemplo, a análise de dados. Devido ao grande volume de dados produzido na 
atualidade, e com a utilização frequente das operações de Busca e Junção de Similaridade, a 
necessidade de otimizar estas tarefas se torna cada vez mais importante. Técnicas já existentes, 
tais como Árvores de Indexação, são utilizadas para as operações de Busca e Junção de 
Similaridade. A Árvore de Indexação utiliza filtros ou outros métodos para mapear os dados 
por meio de seus atributos, por meio de seus nós, de modo que dados semelhantes compartilham 
caminhos próximos e, assim, serão agrupados juntos. Ainda que as árvores sejam eficientes, 
elas nem sempre são configuradas de modo otimizado considerando a base de dados a ser 
processada. Além disso, algumas dessas árvores não permitem uma configuração de parâmetros 
pelos seus usuários. Sendo assim, esse projeto visa: i) desenvolver uma árvore de indexação 
que se adapte mais eficientemente às bases de dados de entrada, otimizando os benefícios da 
técnica; ii)  explorar de maneira empírica diversas técnicas que podem ser usadas 
ortogonalmente à árvore de indexação; iii)  avaliar os resultados produzidos no intuito de inferir 
abordagens mais adequadas com base nas características das bases de dados a serem utilizadas; 
e iv) produzir um artigo científico para divulgação dos resultados obtidos considerando os 
impactos alcançados para o cenário do estado-da-arte. Visando avaliar as técnicas propostas, 
foram realizados experimentos considerando diversas bases de dados reais, comparando os 
resultados obtidos com um método do estado da arte (Árvore de Indexação de Prefixo). Com 
base nos resultados experimentais, é possível constatar que, na maioria dos cenários, as 
abordagens propostas conseguiram produzir resultados mais vantajosos, otimizando a tarefa de 
Junção de Similaridade no contexto de dados com múltiplos atributos. 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL, APRENDIZAGEM DE MÁQUINA E  

REDES NEURAIS: TÉCNICAS  E APLICAÇÕES  

 
José Fernando Mendes da Costa1; Tiago Buarque Assunção de Carvalho2; 

 
 

As doenças em folhas de macieira podem ocasionar perdas significativas para o produtor, 

com a inutilização da fruta para comercialização, o enfraquecimento das plantas e, portanto, 

a diminuição da produção e da produtividade, causando a morte da planta, inviabilizando, 

assim, essa atividade produtiva. Para a redução das perdas causadas por essas moléstias, 

exige-se treinamento para o reconhecimento de suas características, infra-estrutura e 

investimentos para a implementação das recomendações de controle. Um método eficiente 

seria a descoberta dessas doenças em sua fase inicial, assim seria possível amenizar os efeitos 

de proliferação de doenças para outras árvores do pomar. Um classificador poderia realizar 

essa tarefa analisando as folhas da macieira do pomar, identificando possíveis doenças nas 

folhas, permitindo ao produtor realizar o devido tratamento a árvore, podendo até não ter 

prejuízos na sua produção. Neste trabalho, é apresentada uma abordagem para classificação 

e detecção de doenças em folhas de macieira. Nessa abordagem, é utilizado o framework 

Detectron2 para que possa servir de base para implementação do código responsável por 

classificar e detectar as doenças nas folhas de macieira. O classificador gerado utilizando o 

framework citado detecta com eficiência uma doença nas folhas de macieira, como também 

informa se a folha está saudável ao mesmo tempo em que delimita a região da folha que está 

doente. Com o classificador gerado é possível generalizá-lo para que possa classificar mais 

de uma doença. 
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INVESTIGANDO  CONJUNTOS DE DADOS DE VULNERABILIDADES  

Rodrigo Cardoso Amaral de Andrade
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Um programa inseguro pode causar danos severos à experiência e privacidade. Portanto, 

desenvolvedores devem prevenir vulnerabilidades de software. Entretanto, detectar tais 

problemas é caro e leva tempo. Neste sentido, investigamos um conjunto de dados de 

vulnerabilidades para identificar as características comuns nos commits que introduzem estas 

vulnerabilidade e, assim, ajudar desenvolvedores a detectar vulnerabilidades com uso de menos 

recursos, como tempo, dinheiro e mão de obra. Usamos como estudo de caso o conjunto Big- 

Vul, convertendo seus dados para SQL e obtendo as informações relacionadas aos commits em 

conjunto com a GitHub REST API para obter os dados dos commits do projeto de código aberto. 

Além disso, definimos quatro perguntas de pesquisa, com o objetivo de entender quais são as 

vulnerabilidades e projetos afetados, se os autores têm experiência e se suas alterações afetam 

outros desenvolvedores. Escolhemos o projeto Chromium e criamos scripts em Shell Script para 

nos ajudar a responder às perguntas de pesquisa. Os resultados indicam que o Chromium está 

entre os projetos mais afetados, a vulnerabilidade mais comum permite ataques remotos ao 

computador do usuário afetado, a maioria dos autores responsáveis por introduzir esses 

problemas são experientes, e ainda, descobrimos que a maioria das vulnerabilidades são 

introduzidas por commits que possuem alterações que afetam outros desenvolvedores. Assim, 

as descobertas feitas neste trabalho podem ajudar desenvolvedores a encontrar potenciais 

commits com vulnerabilidades e otimizar o tempo levado na revisão de código. 
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PLANEJAMENTO DE INFRAESTRUTURAS DE COMPUTAÇÃO EM  

NUVEM ATRAVÉS DE TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE  

DESEMPENHO E DE DISPONIBILIDADE  

 
 

Jean Carlos Teixeira de Araújo 1; Pedro Vinícius de Melo Silva 2 

 
 

Uma nuvem, no contexto da computação, é definida como um lugar na internet a qual possui 

uma infraestrutura de hardware capaz de executar operações de forma que seus usuários possam 

acessar seus serviços de forma totalmente remota, sob demanda. A computação em nuvem é 

uma forma revolucionária de acessar informações, visto que é possível acessar um serviço a 

qualquer instante, salvando tempo e recursos do usuário. Nesse sentido, o presente projeto teve 

por finalidade realizar o desenvolvimento e implementação de uma plataforma de nuvem 

colaborativa, proporcionando a criação de um sistema simples e de fácil gerenciamento que 

possa atingir altos níveis de disponibilidade. Dessa forma, a metodologia de desenvolvimento 

foi analisar sistemas de nuvem colaborativas já existentes no mercado que fossem relevantes 

para a pesquisa, em seguida, desenvolver a solução seguindo a metodologia ágil SCRUM, onde 

semanalmente eram feitas validações com professores da universidade. Seguindo esse 

raciocínio, foi feita análise das plataformas de interesse, em seguida, o levantamento das 

tecnologias a serem usadas e assim foi dado início o processo de implementação e 

desenvolvimento do sistema. Por fim, é esperado que a plataforma desenvolvida venha a atingir 

uma quantidade significativa de usuários quando em, produção, assim, é esperado que a 

plataforma seja uma solução simples e de fácil acesso para seus usuários, onde seja possível 

gerenciar contêineres e serviços do Docker com uma certa facilidade, porém, de forma 

totalmente eficiente. 
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APLICAÇÃO DE ANÁLISES MULTIVARIADAS NA  

CARACTERIZAÇÃO  FÍSICO-QUÍMICA  DE GRÃOS DE CAFÉ 

Gustavo Henrique Daniel Santos Silva1; Maria Vitória Costa Donato1; Elisandra Rabêlo da 

Silva1; Wallysson Wagner Vilela Santos1; Phillipe Tenório Barbosa2; Suzana Pedroza da 

Silva3 

O consumo de café é um hábito mundial e sua bebida é consumida de diversas formas, no 

Brasil é comumente produzido grãos de cafés por dois tipos de processamento: via seca e via 

úmida. Os grãos de cafés beneficiados por via seca, são comumente processados em terreiros 

(podendo ser suspenso) secos ao sol, já os grãos de cafés beneficiados por via úmida sofrem 

fermentação em seu processo, de forma controlada. Este estudo teve como objetivo 

determinar as características físico-químicas de grãos de café cru e torrados por 

processamento por via seca e, comparar estatisticamente os dados obtidos com dados de 

caracterização de grãos de café torrado e moído beneficiado por via úmida. As amostras de 

café orgânico Arábica typica foram coletadas no Sítio Várzea Grande, produtor da 

Associação dos Produtores de Café de Taquaritinga do Norte (APROTAC), no Agreste de 

Pernambuco. Após a obtenção das amostras (grão cru) foi realizada a torra na associação até 

204,9 ºC a 780s. Após a torra, esperou-se 24 horas para resfriamento e os grãos de café foram 

moídos em moedores convencionais. Os grãos (cru, torrado e moído) foram submetidos a 

análises de: umidade, cinzas, pH, condutividade, acidez total titulável (ATT), sólido solúveis 

totais (SST) e extrato aquoso. Após análise os dados foram submetidos a análise estatística 

de ANOVA, Coeficiente de variação (CV), realizou-se um tratamento estatístico de análise 

de componentes principais (ACP), afim de avaliar as variáveis de maior influência na 

composição centesimal do grão. Observou-se que para análise de componentes principais 

para os grãos de via seca e cru que quanto maior o teor de acidez total titulável menor o índice 

de extrato aquoso presente no grão. Para a análise de componentes principais dos grãos 

torrados de via seca e via úmida, nota-se que o aumento da condutividade se deu com a 

diminuição da umidade, ambas variáveis atreladas a qualidade do grão. Foi constatado que a 

análise de componentes principais é uma ferramenta importante para a avaliação centesimal 

das amostras, onde é possível notar as variáveis e atributos do café convergem e divergem 

entre si. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA E ESTABILIDADE  

À TEMPERATURA DE BIOPIGMENTOS Monascus PRODUZIDOS EM 

RESÍDUO DO BENEFICIAMENTO DO MILHO  

Karla Beatriz Rodrigues de Lima1; Girlaine Estefane Cansanção de Almeida1; Jennifer da 

Silva Ferreira1; Daniele Silva Ribeiro 2 

 

A cor, proporcionada pelos corantes alimentícios, é um atributo essencial nos alimentos e 

bebidas, responsável por garantir a aceitabilidade ou não dos produtos, influenciando sua 

respectiva compra e consumo. Incluídos na categoria de pigmentos naturais, os corantes 

microbianos originados de fungos, como o Monascus, correspondem uma fonte promissora de 

corantes, capazes de proporcionar propriedades benéficas ao alimento, podendo atuar como 

agente antioxidante, antimicrobiano e anti-inflamatório. O presente trabalho teve como objetivo 

avaliar a atividade antimicrobiana e estabilidade à temperatura de pigmentos produzidos pela 

cepa M.purpureus CCT3802, utilizando farelo de milho como substrato. Os pigmentos foram 

obtidos por fermentação submersa em incubadora de rotação orbital, por 7 dias, 30°C, agitação 

de 160rpm e ausência de luz, sendo posteriormente centrifugados e filtrados para os testes. Para 

a análise e comparação da estabilidade térmica dos pigmentos, foram realizados dois ensaios: 

um, a partir do uso de farelo de milho residual como substrato, e o outro, com fubá de milho, 

ambos estudados pela faixa de temperatura de 60°-90°C. A atividade antimicrobiana foi 

analisada pela metodologia de difusão em poços, utilizando cepas bacterianas comumente 

associadas a doenças veiculadas por alimentos: E. coli ATCC 8739, B. cereus ATCC 11778, S. 

enteritidis ATCC 31194 e S. aureus ATCC 25923. A partir dos ensaios de estabilidade térmica, 

comprovou-se um comportamento atípico dos extratos obtidos com o uso de farelo de milho 

como substrato, representada por uma maior estabilidade nas temperaturas de 60° e 90°C. 

Comportamento distinto ocorreu com o pigmento produzido a partir do uso de fubá de milho, 

mostrando-se mais estável a faixa de temperatura de 60°-70°C, apresentando valores de 0,1086 

a 0,567 h-1, 6,4 a 1,2 h e 14,45 kcal.mol-1.K-1 para Dc, tempo de meia-vida e energia de ativação, 

respectivamente, comportamento similar à literatura. Quanto à atividade antimicrobiana, o 

extrato de pigmentos do fubá apresentou inibição para a cepa S. enteritidis, constatada pela 

formação de pequenos halos. Desta forma, foi possível concluir que os extratos possuem 

potencial para a aplicação na indústria de alimentos, representado por sua estabilidade térmica 

na faixa estudada, bem como em virtude da atividade antimicrobiana para uma cepa de interesse 

em alimentos. 
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Os corantes adicionados nos alimentos, podem ter origem natural ou sintética. Dentre as fontes 

de pigmentos naturais, os fungos filamentosos do gênero Monascus se destacam e seus 

pigmentos apresentam atividades biológicas como atividade antioxidante e estabilidade em uma 

ampla faixa de pH. Ainda, a produção de tais corantes visam reduzir os impactos ambientais, 

através do uso de resíduos que seriam descartados, mas possuem potencial nutricional para o 

metabolismo microbiano, favorecendo a produção desses pigmentos. Assim, o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antioxidante e estabilidade ao pH de pigmentos 

vermelhos produzidos pela cepa Monascus utilizando o resíduo do beneficiamento do milho 

como substrato em fermentação submersa. Para tanto, foi utilizada a cepa Monascus purpureus 

CCT 3802 para a produção de pigmentos e o resíduo suplementado com glutamato 

monossódico e glicina como substrato (m/v), seguintes condições de fermentação, 30 °C, 160 

rpm, por 7 dias, na ausência de luz, em incubadora com agitação orbital. Para as análises de 

estabilidade a pH, foram preparadas soluções tampão para intervalo de pH de 3,0 a 8,0, e 

utilizados o método de captura dos radicais DPPH e ABTS para analisar a capacidade 

antioxidante dos extratos. Como resultado, inicialmente utilizando farelo/cascas de milho como 

substrato, não foi possível visualizar a produção de pigmentos de coloração vermelha, no 

entanto, em relação à atividade antioxidante, estes pigmentos capturaram radicais livres tanto 

pelo método DPPH (368 µM de TE/L) quanto ABTS (1,48 ɛM TE/L). Em relação à análise de 

estabilidade ao pH, os pigmentos mostraram-se estáveis em pH próximos à neutralidade como 

5,0 e 6,0. Ao se realizar uma nova tomada de ensaios substituindo o farelo de milho por fubá 

de milho, nas mesmas condições de meio fermentativo, os extratos de pigmentos obtidos 

tiveram capacidade antioxidante de 999,5 µM de TE/L para o método DPPH e para o método 

ABTS 817 ɛM. Em rela­«o ¨ estabilidade dos pigmentos em diferentes pH, os pigmentos 

apresentaram maior estabilidade em pH 5,0 e 8,0. Por fim, foi possível concluir que os extratos 

de pigmentos Monascus possuem um promissor potencial para a aplicação biotecnologia, em 

especial para indústria de alimentos. 
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AVALIAÇÃO FÍSICO -QUÍMICA DE BEBIDAS DE CAFÉS ORGÂNICO  

PRODUZIDOS NA REGIÃO  DE TAQUARITINGA DO  NORTE - PE 

Wallysson Wagner Vilela Santos1; Maria Érica da Silva Tavares1; Maria Sthe Lima Costa 

Donato1; Gustavo Henrique Daniel Santos Silva1; Suzana Pedroza da Silva2 

 
A cafeicultura brasileira se destaca mundialmente pelo seu grande potencial de produção, e 

apesar de poucas cidades do estado de Pernambuco serem produtoras de café, a cafeicultura em 

Taquaritinga do Norte ï PE é de extrema importância para os pequenos e médios produtores, 

além do fortalecimento da agricultura familiar e economia local. Diante disto, este trabalho teve 

como objetivo determinar o perfil físico-químico das bebidas extraídas com cafés orgânicos 

produzidos na região de Taquaritinga do Norte. As amostras de café utilizadas foram doadas 

pelos produtores da Associação dos Produtores Orgânicos de Taquaritinga (APROTAQ). As 

bebidas foram extraídas nas mesmas condições e realizou-se as análises de Acidez total (AT), 

pH, Condutividade elétrica (CE), Extrato aquoso (EA), Sólidos solúveis totais (SST), 

Porcentagem de extração (PE), Açucares Redutores (AR), Proteína, Cafeína e Lipídios. Os 

resultados foram submetidos a Análise de Variância, Teste Tukey, Agrupamento Hierárquico e 

Componentes Principais. Observou-se uma relação inversamente proporcional entre AT (variou 

de 0,39±0,1 a 1,08±0,06mol/100mL) e pH (4,80±0,04 a 5,30±0,02), ressalta que estes 

parâmetros estão relacionados com a presença dos ácidos orgânicos presentes nas bebidas. Os 

valores encontrados para CE foram baixos (2,79±0,39 a 3,22±0,06µs.cm-¹), pois grãos de alta 

qualidade, tendem a apresentar menores valores para CE. Nenhuma das amostras apresentou o 

teor mínimo de 25,0% exigido pela legislação para EA. Notou-se que um aumento nos SST (de 

2,0±0,00 a 2,56±0,03 %Brix) e PE (de 18,14±0,74 - 27,24±0,89%), ocasiona menor percentual 

de AR (de 0,30±0,02 a 0,40±0,04%). O teor de cafeína das bebidas variou de 0,50±0,01 a 

1,69±0,0%. À medida que o teor de lipídios das amostras aumentam (1,88±0,39 - 0,62±0,27%), 

ocasionam em decréscimo no teor de proteína (2025,83±23,57 a 1455,00±41,24U/mL), EA e 

CE. As bebidas de café apresentaram características físico-químicas distintas para a mesma 

espécie, indicando que as práticas agrícolas empregadas por cada cafeicultor têm impacto 

significativo nos parâmetros analisados. Além disso, ressalta-se a importância da realização de 

análises físico-químicas associadas ao tratamento estatístico com análises multivariadas para 

interpretação dos dados, pois torna-se possível avaliar as interações entre os parâmetros físico- 

químicos e ainda, identificar as características similares entre as bebidas de café avaliadas a 

partir de agrupamento. 
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CARACTERIZAÇÃO  DA FARINHA  DA COROA DO ABACAXI  

 
Roberto Rodrigues de Oliveira Filho¹, João Paulo Alves Marinho1, Larissa Mylena Mendes 

Dias1, Rodrigo da Silva Souza1, Weverton Siqueira Mota Silva¹, Maria Erica da Silva 

Tavares¹, Raniele Oliveira Alves², Suzana Pedroza da Silva³ 

 

O abacaxi destaca-se como importante produto da agricultura brasileira, onde a maioria dos 

produtores são de pequeno e médio porte, por isso a cultura torna-se de grande importância 

econômica e social. A coroa do abacaxi é um excedente que não apresenta nenhuma utilidade 

econômica. O objetivo deste trabalho foi o desenvolvimento da farinha da coroa do abacaxi a 

fim de minimizar os resíduos após o processamento, produzir um subproduto que possa servir 

para enriquecimento alimentar, visando uma possibilidade de lucro comercial. Os abacaxis 

(Ananas comosus) foram adquiridos em um mercado local, levados ao laboratório, sanitizados 

e em seguida a coroa foi retirada do fruto, cortada em pequenos pedaços e posteriormente foram 

levados à estufa a 105 ºC por 24 horas. Posteriormente com um liquidificador doméstico as 

amostras foram processadas, peneiradas para retirada dos grânulos mais grossos. Todas as 

análises foram feitas em triplicata seguindo as metodologias encontradas na literatura. O teor 

de umidade foi de 4,92 % 0,262 apresentando adequação ao padrão de qualidade estabelecida 

pela legislação. Os resultados de pH (4,35 0,032) se mostraram satisfatórios quando 

comparados a outras análises encontradas na literatura. A farinha produzida apresentou baixa 

luminosidade (L*=  -51,4) e valores de chroma positivos: a* = +3,5 e b* = +20,7, indicativo de 

coloração marrom, o que pode ocorrer pela caramelização dos açúcares presentes na casca 

durante o aquecimento na etapa de secagem. Os teores de proteínas (0,06% 0,008) e de 

lipídios (8,63% ±0,007) são índices que tornam este subproduto muito atraente para o consumo 

humano utilizados, por exemplo, no fornecimento de aminoácidos essenciais pelo seu teor 

nutricional. Sendo assim, os resultados obtidos mostraram que esta farinha apresenta potencial 

para aplicações tecnológicas na indústria de alimentos. Faz-se necessários mais estudos com a 

farinha da coroa do abacaxi para que possa ser considerada um alimento funcional e, viabilizar 

o seu uso para elaborações e/ou enriquecimento de outros produtos. 
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CARACTERIZAÇÃO FÍSICO -QUÍMICA DE CAFÉ ORGÂNICO  

FERMENTADO  PRODUZIDO EM TAQUARITINGA  DO NORTE-PE 

Maria Vitória Costa Donato1; Gustavo Henrique Daniel Santos Silva1; Elisandra Rabêlo da 

Silva1; Wallysson Wagner Vilela Santos1; Phillipe Tenório Barbosa2; Suzana Pedroza da 

Silva3 

 
O café é a segunda commodity mais comercializada no mundo e sua produção está diretamente 

relacionada ao sistema de beneficiamento e ao processamento pós-colheita, aumentando a 

demanda por cafés de alta qualidade no mercado e impactando na qualidade sensorial das 

bebidas originadas valorizando e credibilizando os cafés especiais devido a seus sabores 

memoráveis e aromas equilibrados. O objetivo desse trabalho foi caracterizar físico- 

quimicamente grãos de café orgânico tipo arábica fermentado produzidos na região de 

Taquaritinga do Norte-PE e compará-los estatisticamente com outros resultados de pesquisa de 

grãos de café orgânico processados por via seca. As análises foram realizadas no Laboratório 

de Análise de Alimentos na Universidade Federal do Agreste de Pernambuco. As amostras de 

café orgânico Arábica typica foram coletadas no Sítio Várzea Grande, produtor da Associação 

dos Produtores de Café de Taquaritinga do Norte, no Agreste de Pernambuco. A torra foi 

realizada a 204,9°C a 780 s e após 24 horas do processo, os cafés foram moídos em moedores 

convencionais, para realização das análises físico-químicas (cor, condutividade, pH, sólidos 

solúveis totais (SST), acidez total titulável (ATT), extrato aquoso, umidade e cinzas). Foi 

possível relacionar os resultados obtidos para os dois tipos de processamento, onde os 

parâmetros de umidade, cor, condutividade, SST e ATT se mostraram dentro dos valores 

esperados, não apresentando diferença estatística entre si, isso se deve ao fato de que os cafés 

de ambos os processamentos foram selecionados e beneficiados no mesmo sistema de cultivo. 

Entretanto para os parâmetros de cinzas, pH, extrato aquoso, atividade de água, açúcares 

redutores e lipídeos houve diferença estatística entre os dois processamentos, onde estes 

também se mantiveram dentro dos valores estimados. Dessa forma percebe-se que o tipo de 

processamento influencia diretamente na qualidade final do produto e a fermentação do café 

por via úmida teve papel fundamental nas diferenças estatísticas apresentadas. Com isso faz-se 

necessário estudar sobre processos fermentativos e investir de forma contínua na pesquisa e 

inovação de propriedades sensoriais na produção da bebida café, para que o produtor consiga 

definir estratégias viáveis e eficientes de produção, consequentemente causando aumento na 

demanda e consumo de café especiais. 
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ELABORAÇÃO DE BIOFILME A PARTIR DE AMIDO DE MANDIOCA  

ADICIONADOS DE ÁCIDO CÍTRICO E RESÍDUOS DO PROCESSO 

PRODUTIVO  DO CAFÉ 

Erick Jonas de Souza Bispo Fernandes da Silva1; Elisandra Rabêlo da Silva 2; Eduarda 

Oliveira da Silva2; Suzana Pedroza da Silva3 

 
 

A utilização de materiais poliméricos biodegradáveis vem sendo mais estudada a fim de 

minimizar os impactos causados por polímeros sintéticos. O café além de ser uma bebida 

muito popular, principalmente aqui no Brasil, tem vários outros modos de aproveitamento 

além da bebida, incluindo seus resíduos. Esse trabalho teve como objetivo a elaboração de 

biofilme a partir de amido de mandioca adicionados de ácido cítrico e resíduos do processo 

produtivo do café. As análises foram realizadas no Laboratório de Análise de Alimentos na 

Universidade Federal do Agreste de Pernambuco. As amostras de resíduos do processo 

produtivo de café foram de grãos com defeitos descartados para venda e doados pela Indústria 

& Comércio Café Ouro Verde LTDA, localizada na cidade de Garanhuns, Pernambuco. Os 

biofilmes foram divididos em 4 formulações Fcontrole (água, amido e glicerol), FA(água, 

amido, glicerol e ácido cítrico), FC (água, amido, glicerol e resíduo de café) e FAC (água, 

amido, glicerol, ácido cítrico e resíduo de café ). Foram colocados em banho maria a 70°C 

por 30 minutos e levados em placas de petri de acrílico (22 ml de solução filmogênica) para 

secagem em estufa a 40°C por 24 horas. Os filmes foram removidos das placas com auxílio 

de uma pinça e com cuidado para não danificar a sua estrutura. Os biofilmes foram analisados 

de forma subjetiva, considerando aspectos como homogeneidade, continuidade da matriz 

polimérica, facilidade de desprendimento do suporte, manuseio e fragilidade. Os biofilmes 

onde haviam 1 g de resíduo de café (FC e FAC) tinham coloração pouco mais escura e maior 

densidade devido ao resíduo. O FControle e FA tinham pouca coloração, mantendo sua 

coloração esbranquiçada e transparente sucessivamente. O FAC teve aparência próxima a 

FC, porém com menos rachaduras e menos quebradiça e, secou bastante em relação aos 

outros biofilmes abrindo-se fissuras em seu centro. Mas como observado na literatura os 

filmes biodegradáveis, em geral, apresenta valores mais baixos de propriedade mecânica. 

Conclui-se, portanto que, os biofilmes obtiveram boa aparência e estrutura, com destaque 

para FA e FAC como melhores formulações. Entretanto, sugerimos continuidade da pesquisa 

até que se obtenha melhores proporções propriedades mecânicas. 
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ELABORAÇÃO  DE PERNIL DE  BODE SALGADO E DEFUMADO 
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O Brasil, a partir da Região Nordeste, apresenta um grande potencial para desenvolver o 

agronegócio de processamento de carnes caprinas, no entanto, a grande dificuldade dessa 

atividade está em oferecer ao consumidor produtos mais elaborados utilizando novas 

tecnologias na área de alimentos. A carne caprina ao longo dos anos tem se destacado como 

uma grande alternativa dentre as carnes vermelhas, pois apresenta valor nutricional e 

qualidades organolépticas interessantes do ponto de vista do consumidor. Neste estudo 

objetivou-se elaborar um pernil de bode (Capra aegagrus hircus) salgado e defumado. Foram 

realizadas análises microbiológicas, determinação do valor energético e composição 

centesimal. A matéria-prima foi desossada e submetida a salga seca com concentração de 8% 

de sal em relação ao peso da carne, submetido ao processo de defumação à quente 

empregando o pó de Jatobá (Hymenaea sp) como meio de produção de fumaça. As análises 

microbiológicas estavam dentro dos padrões aceitáveis de acordo a legislação vigente no 

Brasil, evidenciando a boa qualidade higiênico-sanitária durante o processamento. O teor de 

umidade apresentou uma média de 64%, o que interfere numa maior maciez da carne. A 

quantidade de lipídios encontrada foi de 1,9% sendo considerada uma carne magra. O valor 

da média de cinzas foi de 19,40%, e se encontra dentro da Normativa e a quantidade de 

proteína foi de 14,6%. O valor energético foi de 75,90Kcal/100g. Logo conseguimos 

visualizar um grande potencial para contribuir com o oferecimento de um alimento mais 

refinado e possivelmente aceito por velhos e novos apreciadores da carne caprina, tornando 

uma alternativa de lucro para os pequenos criadores destes animais. 
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IDENTIFICAÇÃO DE FRAUDES NA PRODUÇÃO DE LEITE BOVINO  

FLUIDO -UMA  REVISÃO DA LITERATURA  
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O leite é um alimento essencial para a vida por conter diversos nutrientes ricos em proteínas, 

vitaminas e minerais, tendo sua composição bem definida e facilmente manipulável, 

considerando que, a quantidade produzida é influenciada por fatores como: fisiológicos, 

genéticos e variações climáticas. A indústria de laticínios possui um controle de qualidade do 

leite que é imprescindível para garantir a saúde da população e que deve passar por um 

procedimento rigoroso e rotineiro utilizado como forma de detecção de possíveis fraudes. A 

tecnologia de alimentos é a responsável por elaborar processos que ajudam a conservar o 

produto, garantir a segurança e prolongar sua vida útil. A princípio, as fraudes no leite bovino 

fluido eram praticadas por meio da adição de reconstituinte, tendo como propósito o aumento 

do volume do produto. Com o tempo, surgiram variações nos tipos de fraudes para além da 

adição: remoção, substituição, contaminação, bem como processos microbiológicos e 

enzimáticos. A partir disso, o objetivo deste trabalho foi estudar os métodos de fraudes e suas 

identificações na composição do leite bovino fluido. Para tanto, foi realizada uma revisão da 

literatura com a intenção de conhecer os processos de fraudes em leite bovino fluido a partir de 

estudos que indicassem quais as formas de detecção. Assim, foram utilizados artigos de 

periódicos nacionais, livros e as Normativas relativas ao tema. Para a seleção dos dados, foram 

utilizados critérios como leitura do título, da ficha catalográfica e do resumo das publicações, 

a fim de identificar aquelas que correspondessem à informação requisitada. De acordo com os 

resultados da pesquisa em que foram analisados os processos de fraudes, como são aplicadas e 

suas respectivas detecções, confirmando-se que a maior parte das fraudes tem como finalidade 

mascarar a qualidade, aumentar o volume e a vida útil dos produtos. Além disso, concluiu-se 

pela necessidade de um estudo contínuo sobre formas de fraudes em produtos alimentícios 

dessa natureza como forma de garantir a segurança do consumidor. 
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PRODUÇÃO DE PIGMENTOS VERMELHOS PELA CEPA Monascus 

purpureus CCT 3802 POR FERMENTAÇÃO EM ESTADO SÓLIDO E 

SUBMERSO UTILIZANDO FARELO DE CEVADA COMO  

SUBSTRATO 

 
Jennifer da Silva Ferreira1; Girlaine Estefane Cansanção de Almeida¹; Karla Beatriz 

Rodrigues de Lima¹; Fabiana de Souza Apolinário¹ ; Daniele Silva Ribeiro². 

 
Pigmentos naturais têm como origem animais, microbiano, vegetais e minerais, são utilizados 

há bastante tempo na China e na Índia. Alguns pigmentos naturais estão relacionados a 

benefícios para a saúde humana, em virtude de, por exemplo, sua ação antioxidante, prevenção 

de doenças e anti-inflamatória, como é caso dos pigmentos provenientes do gênero Monascus, 

os quais podem ser obtidos por fermentação sólida ou submersa. Dito isto, este trabalho teve 

como objetivo avaliar a produção de pigmentos vermelhos pela cepa Monascus purpureus CCT 

3802 por fermentação em estado sólido e submerso utilizando farelo de cevada como substrato. 

A fermentação submersa foi realizada com 25mL do substrato suplementado, por 7 dias, a 30°C 

por 160 rpm, na ausência de luz. Já a fermentação sólida, 100 g de substrato seco em erlenmeyer 

foi umidificado com uma solução de suplemento de nitrogênio e inoculada com 5mL de esporos 

à 106 esporos, mantida a 30°C, por 14 dias, na ausência de luz. Posteriormente os pigmentos 

foram extraídos, quantificados e avaliados o potencial antioxidante dos extratos, pelos métodos 

de inibição dos radicais ABTS e DPPH. Como resultados finais, foi possível fazer uma 

comparação entre os meios fermentativos, em que foram encontrados as melhores sínteses de 

pigmentos vermelhos em fermentação submersa, onde foi obtido pigmentos vermelhos de 

Monascus purpureus CCT 3802 utilizando farelo de cevada como substrato como o meio de 

cultivo, em que foram obtidos pigmentos com absorbância de 4,77 UA510. Já na fermentação 

sólida, dentro das condições estudadas, não foi possível observar uma produção expressiva de 

pigmento vermelho, obtendo uma absorbância do pigmento de 0,408 UA510. Foi realizado as 

análises de atividade antioxidante pelo método de inibição do radical DPPH e ABTS, os dois 

extratos de pigmentos de fermentações diferentes obtiveram atividade antioxidante, os 

resultados da fermentação submersa por DPPH foi de 462 µM Trolox/L e ABTS 1573 µM 

Trolox/L, já na fermentação em estado sólido por DPPH foi de 2 µM de Trolox/L e ABTS 967 

µM Trolox/L. Assim, conluiu-se que se faz necessário rever a metodologia aplicada na 

produção de pigmentos por fermentação em estado sólido para que seja possível obtê-los por 

este processo. 
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PRODUÇÃO DE INULINASES POR Aspergillus niger URM5741 POR 

FERMENTAÇÃO EM ESTADO SÓLIDO UTILIZANDO SUBSTRATOS  

AGROINDUSTRIAIS  
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As inulinases microbianas compreendem uma importante classe de enzimas, que vêm 

recebendo especial atenção nos últimos anos. Estas são potencialmente úteis na produção de 

xaropes com alto teor de frutose e frutooligossacarídeos. Neste contexto, o trabalho teve como 

objetivo produzir a enzima inulinase de Aspergillus niger URM5741 por Fermentação em 

Estado Sólido (FES) utilizando resíduos agroindustrias como substrato e caracterizar a 

enzima bioquimicamente. Para isso, realizou-se a modelagem de mistura envolvendo quatro 

substratos agroindustriais a fim de selecionar o melhor substrato (mistura ou individual) e 

como resultado, a mistura composta por (33%) de farelo de trigo, (33%) de farelo de soja e 

(33%) de farelo de aveia (Ensaio 11) apresentou a maior atividade de inulinase (8,48 U.mL- 
1). A composição dos substratos desse ensaio foi usada para otimizar a produção da inulinase 

utilizando o Box-Behnken Design e por meio desse planejamento observou-se que o Ensaio 

1 (40% de umidade, 2,5% de inulina e 5g de substrato) proporcionou o melhor resultado, com 

16,68 U.mL-1 para a atividade da inulinase. Em ambos os planejamentos, constatou-se a 

predominância da atividade de inulinase. Com relação a caracterização bioquímica, o pH e 

temperatura ótimos foram iguais a 4,0 e 60ºC, respectivamente e a enzima apresentou boa 

estabilidade na faixa de temperatura de 55 e 60ºC mantendo mais de 50% de atividade 

residual após 120min de incubação. Os íons metálicos analisados exerceram efeito inibitório 

na atividade da enzima. Os parâmetros cinéticos Km , Vmax e kcat foram 1,07mM, 21,79 

mM.min-1 e 18,63min-1, respectivamente e o baixo valor de Km demonstra que a enzima 

apresentou alta afinidade sobre os substratos utilizados. Os valores obtidos para os 

parâmetros termodinâmicos E*a , ȹH*, ȹG* e ȹS* foram 27,82 kJ.mol-1, 25,13 kJ.mol-1, 

83,82 kJ.mol-1 e -178,86 J.K-1.mol-1, respectivamente. Assim, os resultados obtidos são de 

grande interesse, pois houve uma maximização da produção de inulinase quando foram 

utilizadas misturas em relação ao substrato isolado e também associado ao baixo custo e 

disponibilidade dos resíduos agroindustriais utilizados. Além disso, os resultados obtidos na 

caracterização, cinética e termodinâmica mostram que a inulinase é promissora em processos 

relacionados a hidrolise na inulina. 
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A UTILIZA¢ëO DO CORDEL ñA HISTÓRIA DO QUEIJO DE  

COALHO  DE PERNAMBUCOò DE ASCENDINO SILVA  PARA 

DIVULGAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO DO AGRESTE  

MERIDIONAL  EM SALA DE AULA  

 
Gustavo Vinícius de Farias Souza¹ Joana Dôark Lima de SouzaĮ 

Márcia Félix SilvaCortez³ 

 
A literatura de cordel é uma tradição que chegou com os europeus e suas poesias retratam os 

anseios populares. O cordel teve as suas primeiras edições nas primeiras prensas nordestinas, 

na virada do século XIX  para o XX, com o pioneirismo do poeta Leandro Gomes de Barros. As 

poesias que surgem do nordeste brasileiro possuem traços com maior sucesso porque retratam 

não apenas a visão do local como também da autêntica e inigualável cultura brasileira. Em 

virtude disso, o seu conteúdo possui diversas vertentes para ser trabalhado em sala de aula, 

criando assim um ambiente mais criativo, diversificado e inovador. O objetivo da utilização 

desses folhetos em sala de aula é ir além da questão histórica e do conhecimento dos mais 

velhos no que se diz respeito a termos populares, é poder expandir o conhecimento dos 

estudantes e aguçar a sua criatividade, fazendo com que possam criar poesias autorais, com 

estruturas po®ticas espec²ficas, utilizando o cordel. O cordel ñA Hist·ria do Queijo de Coalho 

de Pernambucoò escrito por Ascendino Silva (UFPE), leva o leitor a uma viagem pelo interior 

pernambucano. O folheto pode ser encontrado no Museu do Queijo de Coalho em Garanhuns - 

PE, no qual o leitor consegue ver que boa parte de sua exposição fixa está presente nos versos 

do cordelista em questão. É perceptível que após a visitação ao Museu do Queijo de Coalho, o 

aux²lio do cordel ñA Hist·ria do Queijo de Coalho de Pernambucoò fez com que os estudantes 

compreendessem de uma forma mais simplificada a formação da região do agreste meridional 

e a importância socioeconômica e cultural que o queijo de coalho possui 
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CICLOS DE PALESTRAS VIRTUAIS: FORTUNA CRÍTICA EM  

ESCRITORAS NORDESTINAS CONTEMPORÂNEAS 

 
Gaakell Marques dos Santos3; Monaliza Rios Silva4 

 
Sair do cânone literário pesquisando literaturas escritas por mulheres, em específicos 

nordestinas nativas ou de pertencimento, e trazê-las para o debate na graduação e além dela, foi 

o que motivou esta pesquisa. Entendemos que a contestação do cânobe literário faz-se 

necessária, visto que este privilegia a escrita de homens brancos (DALCASTAGNÉ, 2012; 

KOTHE, 2020). Assim, o objetivo desta pesquisa é contribuir com a fortuna crítica literária em 

escritoras nordestinas contemporâneas em ambientes virtuais. Como sujeitos de pesquisa, 

contamos com a presença de nove escritoras nordestinas ou de pertencimento no Nordeste para 

promovermos o evento Debates Virtuais NUPELEM-UFAPE 2021, no período de outubro de 

2021 a novembro de 2021, totalizando seis encontros com escritoras nordestinas ï seis 

escritoras participaram por meio de entrevistas mediadas; e três escritoras foram representadas 

a partir de palestras de três pesquisadoras. Esses encontros foram realizados por meio da 

plataforma StremYard e transmitidos pelo Canal NUPELEM UFAPE do YouTube. Para tanto, 

realizamos uma pesquisa bibliográfica ï com base nas obras das escritoras convidadas; e a 

pesquisa etnográfica, através da entrevista não estruturada; além da análise de conteúdo para a 

preciação dos dados. Para fins de ética de pesquisa, as convidadas assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os resultados foram satisfatórios, além do 

esperado, vez que pudemos perceber uma boa participação do público e engajamento das lives. 

Pudemos observar discussões diversas sobre as poéticas das escritoras envolvidas e a 

aproximação do público, através de chat ao vivo. Tivemos como produto o evento Debates 

Virtuais NUPELEM-UFAPE 2021 - das quarenta inscrições, tivemos de participação síncrona, 

com comentários e/ou perguntas do público, de mais de 75% das inscrições, além de público 

diverso e de mais de 300 visualizações assíncronas. 
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CULTURA E IDENTIDADE CULTURAL: RELAÇÕES ENTRE  

BILINGUISMO E BICULTURALISMO EM LIVROS DIDÁTICOS DE  

LÍNGUA  INGLESA  

 
Gabriel Sobral de Oliveira1; Joelton Duarte de Santana2 

 

Nos estudos linguísticos, termos como bilinguismo e biculturalismo encerram diversas 

discussões entre os linguistas, principalmente sobre como devemos conceitualizá-los ou ainda 

sobre como devemos analisar indivíduos bilíngues e biculturais (BLOOMFIELD, 1933; 

MCNAMARA, 1971; GROSJEAN, 2002; GARCÍA, 2009). Sendo assim, o presente estudo 

insere-se no campo da Linguística Aplicada e é resultado de uma análise documental 

(CHIZZOTTI, 2008) que analisa os fenômenos do bilinguismo e biculturalismo em três livros 

didáticos de língua inglesa, dois do 9º ano do Ensino Fundamental (anos finais) e um do 3º ano 

do Ensino M®dio, quais sejam, respectivamente, ñBridgesò (PEREIRA, et al., 2018), ñWay to 

English: For Brazilian Learnersò (FRANCO, 2018) e "Way to go!: Língua estrangeira 

modernaò (FRANCO & TAVARES, 2016). Os livros mencionados comp»em o Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) e são adotados por escolas regulares do estado da Paraíba. 

Esta pesquisa assume ainda caráter explanatório-descritivo, conforme Andrade (2007, p. 81), 

por lidar com a descrição de características, levantamento de hipóteses, identificação e 

apresentação de valores que contribuem para a compreensão do fenômeno analisado. Assim, 

buscamos, como objetivo principal, analisar a relação entre bilinguismo e biculturalismo nestes 

três livros didáticos de língua inglesa adotados por escolas regulares brasileiras. Para isto, 

recorremos e baseamo-nos nos pressupostos teóricos de Tylor (1873 apud MEGALE, 2009), 

Grosjean (2008), Megale (2009), Seidlhofer (2011) e Grosjean & Ping Li (2013). Como 

resultado, observamos que nos livros analisados há, sim, a presença de bilinguismo e 

biculturalismo (GROSJEAN, 2008), entretanto no livro ñBridgesò - 9º ano - ensino 

fundamental: anos finais - (PEREIRA, et al., 2018), há uma maior e melhor integração destes 

fenômenos, visto que nele há uma forte utilização do inglês e do português e este apresenta 

aspectos e elementos do Brasil e de diferentes nações, unindo-os e apresentando-os a partir da 

língua inglesa. Em contrapartida, o livro de Franco e Tavares (2016) e o de Franco (2018) pouco 

apresentam elementos culturais e limitam o ensino e aprendizagem de língua inglesa à 

memorização de regras da gramática normativa. 
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MODELOS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE GÊNEROS DA ORDEM  

DO ARGUMENTAR  

 

 

Para Marcuschi (2008), a vivência cultural humana está sempre envolta em linguagens e todos 

os nossos textos podem ser encontrados nessas vivências que são estabilizadas em gêneros. 

Assim, nesse contexto, é central a ideia de que a língua é uma atividade sociointerativa, 

sistemática e instauradora de ordens diversas da sociedade. Dessa forma, o presente estudo tem 

por intuito: a) verificar quais os gêneros da ordem do argumentar são mais recorrentes nos 

currículos e livros didáticos de língua portuguesa dos anos finais dos municípios de Caetés e 

Garanhuns; b) construir um modelo didático de um gênero da ordem do argumentar bastante 

recorrente nos livros didáticos e nos currículos desses dois municípios. Para tanto, será realizada 

uma pesquisa de abordagem qualitativa e de natureza documental (LUDKE e ANDRÉ, 2012). 

Pretendemos, com isso, contribuir com o aprimoramento do agir didático dos professores de 

língua portuguesa desvelando as dimensões ensináveis de gêneros da ordem do argumentar. 

Pelo viés da extensão universitária, disponibilizaremos o modelo didático produzido em um 

repositório digital de materiais didáticos para o ensino de gênero. Para tanto, nos 

fundamentamos em autores como Bakhtin (2003), Marcuschi (2002 e 2008) e Schneuwly e 

Dolz (2004) e Machado e Cristovão (2006). 
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NUPECAST: O PODCAST DO NUPELEM COM ESCRITORAS 

NORDESTINAS CONTEMPORÂNEAS 

 
Ana Ferreira de Melo5; Monaliza Rios Silva6 

 
 

Tratar de vozes que transitam à margem do cânone literário é um trabalho que impõe a 

qualquer pesquisador/a uma atitude política diante da sociedade e de seus padrões que não 

privilegiam as escritas de grupos não hegemônicos (DALCASTAGNÈ, 2012; KOTHE, 

2020). Esta pesquisa tem como objetivo trazer as vozes de algumas escritoras nordestinas 

contemporâneas, por meio de entrevistas disponibilizadas através da mídia digital podcast, 

contribuindo para a divulgação de suas escritas. As discussões propostas nos podcasts têm 

uma perspectiva de contestação do cânone literário brasileiro que privilegia a escrita de 

homens brancos que dispõem de meios para se projetarem na cena literária brasileira e 

internacional. Para esse período de pesquisa, foram feitos contatos com dez escritoras nativas 

ou com pertencimento do nordeste brasileiro. Foram produzidos e analisados nove podcasts 

do NUPECAST - Programa Mulheres em Rede (In: Spotify e Anchor). A pesquisa foi do tipo 

documental e qualitativa: quanto ao levantamento do corpus - as obras das escritoras e ao 

levantamento da fundamentação teórica para a análise de textos literários; e etnográfica, de 

natureza qualitativa, e de uso do instrumento da entrevista não estruturada. Dada a ética de 

pesquisa, as escritoras convidadas assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Como resultados alcançados, pudemos notar a importância das leituras 

das escritoras nordestinas, estudadas neste período de pesquisa, pois contemplam poéticas 

diversas, com literariedade evidente. Também percebemos que o uso da ferramenta podcast 

funcionou como um meio possível de divulgação dessas obras, vez que o cânone literário 

opera com o apagamento histórico dessas vozes. 
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VARIAÇÃO NA REALIZAÇÃO DE ARTIGOS DEFINIDOS DIANTE DE  

POSSESSIVOS EM DOCUMENTOS DOS SÉCULOS XIX E XX 

ESCRITOS EM PERNAMBUCO 

Lucas Albuquerque Silva1; Adeilson Pinheiro Sedrins 2 
 

As variações nas ocorrências de formas gramaticais podem revelar uma competição de 

gramáticas ou ser o efeito de variações dentro da mesma gramática. Com base nisso, o objetivo 

desta pesquisa é analisar diacronicamente a ocorrência do artigo definido diante de pronomes 

possessivos pré-nominais em textos escritos nas duas metades do século XIX e XX, guiados 

pelo quadro teórico da teoria gerativa, no que se refere à compreensão do fenômeno enquanto 

um fenômeno de gramáticas em competição (KROCH, 1989, 2001; FLORIPI, 2008), bem 

como pelo quadro teórico da Teoria da Variação e Mudança Linguística laboviana (LABOV, 

1972), que dará suporte para uma sistematização do fenômeno de variação a partir do controle 

de variáveis, que foram tratadas estatisticamente com auxílio do software GOLDVARB X. Os 

documentos que este trabalho se propõe a analisar são cartas pessoais e oficiais escritas em 

Pernambuco durante os dois séculos mencionados. Foram analisados dados linguísticos de 68 

documentos, dos quais 22 são cartas pessoais escritas a mão no município de Triunfo, 

Pernambuco, entre 1956 a 1958; e 46 são ofícios e requerimentos do arquivo histórico do 

Ministério Público de Pernambuco das duas metades do XIX (1832 a 1834, e 1876). Foram 

controladas as seguintes variáveis linguísticas: (a) função sintática do sintagma nominal que 

contém o possessivo pré-nominal; (b) pessoa do pronome possessivo. Os resultados apontam 

para uma variação na realização de artigos definidos diante de possessivos pré-nominais, tanto 

para as cartas oficiais quanto para as cartas pessoais, sendo a primeira pessoa do possessivo 

uma variável significativa para a presença do artigo definido diante possessivos, bem como as 

funções sintáticas de objeto direto, complemento nominal e objeto indireto. 
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VARIAÇÃO NO USO DE ARTIGO DEFINIDO DIANTE DE  

PRONOMES POSSESSIVOS EM CARTAS PERNAMBUCANAS NOS 

SÉCULOS XIX E  XX 

 

Any Biatriz Baltazar da Silva1; Adeilson Pinheiro Sedrins 2. 

 
Esta pesquisa consiste numa investigação sobre a frequência de uso de artigos 

definidos diante de pronomes possessivos pré-nominais em cartas oficiais escritas no estado 

de Pernambuco nos séculos XIX e XX. Quanto a esse fenômeno, Macedo (2016) observou 

que dados do português clássico evidenciam um padrão variável de realização do artigo 

definido e que esse padrão começa a se alterar no século XVII, se estabilizando a partir do 

século XVIII. Diante disso, nosso estudo buscou investigar o padrão da realização de artigos 

definidos diante de possessivos pré-nominais, se é um fenômeno variável e/ou em mudança. 

Nesta pesquisa apresentamos e discutimos os resultados relacionados à análise de 60 cartas 

oficiais escritas em Pernambuco no intervalo entre o século XIX e o início do século XX, 

apresentando, portanto, a seguinte divisão temporal: 20 cartas oficiais da primeira metade do 

século XIX,  20 cartas oficiais da segunda metade do século XIX  e 20 cartas do início do século 

XX. Estas cartas analisadas comp»em os documentos da s®rie ñPromotores de justi­a: 

documentos inéditos para a história do Ministério Público do Estado de Pernambucoò, 

organizada pelo Ministério Público de Pernambuco junto com o Arquivo Público Estadual 

Jordão Emerenciano (APEJE). Realizou-se uma análise estatística dos dados a partir do uso 

de software adequado (GoldvarbX -SANKOFF; TAGLIAMONTE, SMITH, 2005). 

Constatamos com nossa pesquisa que houve uma variação linguística, nos textos produzidos 

nos dois séculos citados e também, no que se refere a região em que os textos foram escritos. 

E ainda, no que diz respeito ao uso de pronomes possessivos em contextos preposicionados, 

nossos dados diferiram dos dados apresentados por Silva (1982) pois, nos seus dados o uso de 

artigo em contextos preposicionados foi categórico. 
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